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mevcio do Jorto 


-, ma es 
“2 REÇO DA ASSIEN 
Anne 


Anne . 


PAGAMENTO ADEANTADO. 
Preço avuiso, 200 réis (20 car 


sorio—O dever do chronista politico—Dez moções—Classifica- 


cão denise! essencia de cada uma d'ellas— Conclusão final— 


Omiseo menos que so póde dizer—O governo Julgado á face 


7 


BRR minucioso, 
Ebundo, ha - 
moribundo: 
Era 


“ 
a 


RREO, o mais. e 
Emiorio, foi jatos pi 


ta politico 


erno. Tem 
Dr Led 

P é facil. no caso 
PMenho EA 
aples que pará 
ronis 


todas dy 
Póntados, após a. 
EE nrno deck 

fe estado 


É 


a, oquarda 
ar di sua 


BIAS 


ndo. 


or, não póde 


ova tres palavras. 
* — (De um chamado 


oo — 


criticando 


esfira 
rosente 


+» “De outro chamado «demo- 

0) o o Considerando que o 
do não tem q homogencidade 
Mario pura prosequir com effi- 
mit abra financeira encetada 
Deum chamado sentholi- 
«considerando que pelas 
calo intorior. da justica e da 
«peão Fen sido qutticadas me- 
estentatorias das liberdades 
anoinria cus cidadãos 
considerando que es. 
eostitnam vma vinia. 
Pao quraniins cogslitucionnes 


MBC ATOR abuso 


esto 


tica 


ME 


“a 
Bor e. & 
E Im.lhe tonicos varios, 
de | npplicardhe d F 
mas o emfermo nem rea-| dis dizer 


» noção dos- tonicos, nem mais; como sentença de exautora. 


ou à quéda 
MEC 
Se] 
Es Eos 
não 
se 4 fileira. te que: 
fferentes a queda di 
de investigar e 
dessa queda. 
PL Ela 
Ko, por 
E) 


ia) espe... 


“contra. 


a | 


Mender nacionalistar) 
ue um governo, 
o parlamento esteja a 
promulgar 
fins que sejam inilludivelmens 
a competencia do mesmo par- 
nto: considerando que as pata- 
“do snr. presidente do ministe. 
revelam propasilos contrarios, 


ulemo- 
considerando « gra- 
siinacdo que o paiz atra- 
ue o actual go- 
nemossibilitado de resol. 
mente os problemas da 


= « Feconhecendo que a situação 


Do cor. part. de O Cownercto do Porto 


Cáso'estranho — Choques de auto- 
moveis — Morte — Explosão de! 
dynamite — Naufragio dum ve- 
leiro portugues 


N'uma aldein proxima de Ferrol 
deu-so um estranho acontecimento 
que está sendo objecto de fartos | 
+ commentarios, 
Num 


|| 


foi 


ra 


ncias do palz—Interrogação que surge nos lablos de 


crise. mi- (ílica do governo, e designadamente 
q sua política financeira, tem sido 
extremamente 

i- | cão e, sobretu 
m €| Estado. 


paiz, n'este momento, são di 
sérias e das mais urgentes, 

Baseiam-se, 
restabelecimento dn confiança. . 


em materia financeira, antes embre. | 
nhado na publicação, de decretos e 
portarias, com o “fallaz proposito 
de normalisar os cambios e valori. 
sar o escudo — não correspondia 
&s legitimas exigencias do paiz. 
Um governo que alterou o regi. 
men formalmente estabeleçido por 
lei para titulos de emprestimos do 
Estado, f. 
da emissão desses titulos e cavan- 
do profundamente o descrédito — 
Entao de corresponder ás le. 
gilimas e; 


sentir nacional e menosprezava a || 
disciplina — não era o que as exi- 
gencias “do paiz reclamavam. 
Um governo que não hesitou em 
alienur uma quantidade de prata, 
avaliada em mais de 160:000 contos, | 
no momento em que era recommen- 
Havel e indispensavel constituir re- 
— Servas para não deixar precipitar a 
- | (queda dos cambios Tão 
- | corresponder, na verdade, ás legiti. 
as exigencias do paiz.) 
— Um governo que parecia 
apenas pelo proposito de ad 
luções, como se nesse adiamento 
=| estivesse a resolução dos “graves 
roblemas da administração 
ado — não era, o, 
verno que traduzisse as. Jegitimas 
rexigoncias do R 
“Perante a queda formidavel e 
Vinevitavel do governo, sahe dos la- 


Re 0% 


eia 
phrase consagrada agora pelo par- 
“Jamento. Ka 
» | Só nescios e maus porluguezes 
“outro chamado «inde. - poderão responder com facilidade a 
e 0 qetual governo | ei 
uído do parlamento 
icientemente efficaz 
tor fazer face d situa. 
o pais atravessa, 
ro chamado «demo- 
confiando no gover- 
forço de ordem finan- 
le a melhorar as con- 
iro e sanear o escu. 
entando a circulação 
ando uma attitude 
oligarchias finan- 
mn conduzido o poiz à 
os seus actos pura 
alidade e opportu- 


imilhante interrogação. | ; 
“Ella é, na verdade, propria a in. 
cutir temores, ainda aos mais ousa- 
dos! 
--———— rece <— 


Carta de Vigo 


maiada, no meio do | 
rece por falta de alimentação. ' 
Um grupo de trabalhadores do! 
campo conduziu-u a uma casa pro. 
xima, onde à força de 
conseguiram reanimal-a, 3 
Interrogada sobre as causas d'a. | 
quelte necidente, 
nalavras sem nexo, em lingu 
ugueza. r 

Em virtude disto, os mesmos 
trabalhadores condv 
rol, onde ficou no 
sul portuguez. 


cas da rapariga tinham bordados | 


Etfectivamente, as exigencias do, 


rniciosa para a na-. 
lo, para o crédito ao 


(Do «leader democraticon) 


como está constitui. 
as legitimas egri. 


: O menos em palavras, o 


essencinimente, no | . 
governo sem plano definido 


lalseando assim as bases |. 


igencias nacionaes. 
'm governo que se alheava dol .. 


d 


rovava não 


“guiado 
adiar so- 


o Es. 
ositivamente, go= 


hoje 
capi 


PRiZo 4 


ção da sua Pnteia. esta in. 
EO) bio a vir Mb Hé 


o que satisfaça ms Jegitin 
encias do pais? — segundo a 


Vigo, 22 de junho pé 


Olfcinas de O Commercio do Porto 


vincia? ' 


Thomaz Ribeiro 


Que puderei responder eu, 
que não sou litterato, ao conmi 
te com que me honrou o illw 
tre director de O Commercio |que tiveram a dita de escutar 
do Porto, para consagrar n'es-|no velho parlamento do fria 


a — Thomaz Ribeiro e: 


te jornal. algumas palavras alpaiz a sua palavra eloquente, 
homaz Ribeiro, no dia de i 


em que Vizeu, a linda 
al da Beira, commemora 


este varão insigne, que foi uma 


no pone. 


uguez e como beirão, me asso», 
cio aqui espiritualmente a esta 
qustissima commemoração e que 
felicito o Instituto Ethnologico 
da Beira pela feliz ideia. de 
evocar festivamente a memoria 
do mimoso Poeta do seu Pavia, 

Fui uma das pessoas que 
Thomaz Ribeiro honvou com 
a sua amizade, 


Fui um dos 
leram encantados as suas 


poesias tão singelas, tão lindas 
na fórma e tão engenhosas nos 


jdiscursos de fina eloquencia, 
o 


| 


conceitos, todas repassadas do] 
mais delicado sentimento, Fui 
um dos Deputados portugueses 


sentava ant 
fr 


grandes 
ne 
se 

jo de gran: 


sá 


BISP. 


% 


“A Sé Cathedral do Porto apre. 
ntem o aspecto das 


da “sagração de um 
ente. O Dispo que ia 
um sacerdote dota. 
qualidades, que pas. 


“sára grande parte da sua vida em 


quando foi ministro da mari 
nha e depois ministro do reino,| 
Os meus ouvidos sentem aind 
os echos da sua voz maviosa, 


quasi musical, a pronunciar! 


mentar, direi antes a recitar 
verdadeiros trechos poeticos, 

O Commercio do Porto, 
que não esquece júmais as glo- 
rias E rranvay: cumpre um 
dos artigos do seu programma 
patriotico, enviando huje & ci= 
dade de Vizeu uma singela fo- 
lha de louro para a corôa do 
insigne Poeta, por intermedin 
do humilde signatario destas 
linhas, 


| 


F. Gomes Trixciga 


| Casa 


tviço, 


= É 
monte da referida aldeia 
uma rapariga des. 
o lojo, ao que pi. 


encontrada “dade 


cuidados | evo 


articulou arise |ade, 
Edo | seu 
| paes. 


am-na a Fer- | 


Segundo consta, as roupas bran. | 


das ducnes!. | 


que 


Santiago, conduzindo grande mume- 
ro de viajantes. 
de Pasaje, chocou com 


movel que descia pela foca 
transversal, to 
Foi tão violento o choque que jra G 


ambos es vehículos ficaram | 
nvariados, resultando do aceio 
- em morto e 19 feridos, 
De um chomdo «mosar. | E 
 TPCOnhECCad que a po- 


idade. 


dades da fabrica La 


conduzindo tres senhora: 
do Colegio de Enseinn 


40 chegar proximo da 

idado do con. |O automovel foi de encontro a um 
noste 5 

rbtulirh nicho por uma ribanceira 

que alli existe, foi cahir 4 linha do 

cominho de ferro, 

Em resultado da queda ficaram 


muito | cidade 
dente | nheiro lhes prestaram os primeir 
alguns de | soccorros. 
—De 


Os feridos foram conduzidos à vutro desastr 


de Soccorro de Corunha, nos 


automoveis do capitão general e da 
Ambulancia Militar, tendo sido ali 
soccorridos pelos medicos de ser- 


—Qutro desastre de automovel 
! necorreu na estrado que d'esta ci. 


vai a Redondela, nas prosimi- 


Vidriera 


ra um automovel 


de 
reunir a se 


companhia 
tom 


que, em um 


irmão, se 
Vidriera, 


de pedra, derrubando.o e 


ngenheiro da fabrica La Vidr 
allega. ende um medico d” 


a familia d'aquello enge- 


novo tenho q 


oceorrido « 


mite, occasionado pela inexperien-. 
ia de algumas pessous no manejo 
daquele cs 

No buirro do Burgo de Ponteve. 
tara encontrava. um fogueteiro 
Lenrregando e fundindo es. 
" polelas ps 


um vi 


ar 


Ao estampido da explosão accor- 
'reram os visinhos, que presencea- 
am um quadro horri 


Banhados em sangue, 


jaziam por: 


ug | terra os corpos das quatro vietimas, | to de artigos religiosos d'esta cida- 


sem dn gnal de vida, 

Levados em seguida para o 
posto da Cruz Vermelha onde fo. 
ram pensados, foram as quatro vi- 
etimas transportadas para o hóspi. 
tal, onde se encontram em trata. 
jmento, sendo o seu estado gravissi. 
mo. pois a explosão foi muito v 
lenta e attingiu.as muitissimo, 

—O haleeira «Çorona n.º 9 re. 
colheu a 60 milhas das ilhas Cies 
30 nanfragos do veleiro portugue: 


orto agua. 
os foram conduzidos | 
ficaram ao cuidado do | 


dedicava.se | 


r. pos de 'Souza;. Ordem 
(do Carmo, pelos snrs, Ed! To- 
BRR ai o sn) uardo To. 


| Bernardino 
(da! 


“Airão, 
bi 


| presentava o semanario entholico | 


n.º 9», que se afundou, 198 


te Alfredo Aguiar 


, especialmente 


e— 
A SUA SAGRAÇÃO 


ra Pinto Guimarães Dias e Adão 
Gonçalves de Carvalho. 

. Os revs, conego Augusto Pereira 
da Silveira, da Sé de Angra do He. 
roismo e Antonio Agra, abbade de 
Castro Daire, estavam representa. 
e pelo snr. Manoel da Silva 
Mello. 


O rev. Nestor Seraphim Gomes, | admiradores do exc.=º snr. D. An. 
abbade de Massarellos, representa. | tonio, Bispo de Angra, às suas ves. 
va o jornal «O Dever, dos Aço. tes pra Cias, 


res, é o direclór do mesmo, rev. 
João Xavier Madruga. 

O Grupo Beneficente de S. Nico- 
Jau e o «Diario 
representados 
Silva Couto, 


A o:remonia 
Pouco passava das 31 horas 


DE ANG RA; Vêr a na edição = tarde 


do Minho» foram | grande classico Manoel 
pelo nosso collega Eds o que expõe no tomo 


“+ Rafa 
DE O Comerc do Parto 
Chronica de Lisbo: 


o as scoções habltuaos: y 


edemenos à explicação de cada 
uma das peças d'essas vestes, 

Valemo-nos, para isso, do nosso 

Bernardes, 


a sua «Nova Florestas : 


O Amícto, ou 
vem com que o 
se encobriu as; 


Humeral, sigmifica a nu. 
do de conselho 


- | quando déram entrada no templo | a carno pura é 


ja idade avançada. 
odera compare- 
eu filho estreme. 


a. Ê 
Se viam os snrs. dr. 
es Teixeira, reitor 
niversidade do Pora 

os de Lima, professor da 
ade de Medicina; dr, José 

Alves Bonifacio, professor da Fa. 

culdad, Re ita Car. 

- professor da Faculdade Te. 
: "gommendador” Joaquim da 
Mello, dr. Vasco Valente e as 
tes representaçõe: 
a Casa da Misericordia, pelo 
sor. Julio 


o im herto Pereira e 
AU pas Carneiro! de Vasconcellos ; 
Ordem | (5 Rrancisco, Pelos snrs. 
'Adã ra de Mello, Francisco 
«Pinheiro de Meirelles e 
A itonio “Azevedo; Irmandade 

pas palco ras. dr, Agostinho, 
e ci 


Vieii 


Alfredo Car. 
e João Ar. 


[E 
Raparigas |. 


Joaquim 


al do Por. 

Sepulcro, 
pelo sr. dy Vasco. Valente; 
Associação - Calholica do Porto, 
pelo vice-presidente rev. Adriano 
Martins e dr, Arthur Barrote; Ju. 
ventude Catholica, pelo snr, Janua- 
rio Mendes. Ferreira; Associação 
dos Estudantes Calholicos do Porto, 
pelos snes. Antonio Pereira Dias de 
Magalhães e Torquato Souza Soa- 
res; Circulo Catholico de Opera. 
rios, pelo ane, commendador Do- 
mingos Goncalves de Sá: revs: 
mio Paulo Monteiro, abbade de S, 
Lourenço de Pias; Manoel Gomes 
de Castro, abbade de Paços da Lon- 
“ã; conego Tilydio Vieira da Ci 
pela uRevista Catholica» e 

vio do SS, e Tunmaculc 


cão 
Liga Social Christã; D. Magdalena 
Patrício, pe'a Associação de Santa 
Joanna Princeza 

A Casa do Coração de Jesus —| 
antigo e importante estabelecimen. 


de — estava 
seus proprictario! - 
dador Joaquim da Silva Mello. Tosé 
Gomes da Fonseca Ferreira e Ma- 
noel da Silva Mello; Officina 5 
José, pelos rev, José Maria e Jon-| 
quim de Aguiar, com os seus edu. | 
candos: Antonio Pncheco, que re. | 


representada pelos 
snrs. commen. 


14 Ordem e 0 «Grupo Amigos do 
Bem»; os revs. dr. Joaquim Pinta 
«la Costa, Gaspar Joaquim de Frei. 
Joaquim Ferreira Gomes, pe. 
1a secretaria do Paço Episconal do 
Porto: Confraria do Senhor Jesus 
da Boavista, Gresde Cole Tri 
versal, pelos revs, Manoel de Brito 
Grande Collegin 
da Boavista, pelo rev, Nestor Se. | 
rafim Gomes; e Collegio Almeida 
Garrett, pelos revs. Antonio Ferrei 
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ulho 


a 1 qeef mem 
V 


o pocta. lho fazi; 
28 que pretendia ver, 


to € 


Os cabritos sa 


to,é borda dos regatos. 
vaniho a eompronender a. 


O UN Cemereto do Verte 
nor 


e familia 


és Florinz a constroir um 


& DE folbaçem que ss tornava 
DRM ento um mético eremite- 


cio de fada. Ecentava 
oripo'o que à pequena, 
Bem dar por isso do 
de um 


tudo jzto, sem peo- 
& Claudia que 
eus» alma no ci- 
entos pueris; 
de Deas pai- 
ag mãos, a 
acer na gra- | su 
us da floros- 
pão dos |insectos escondidos | passar abi as festas do 
VR, ds nves retugiadas na|quena esporou com 
liúttando, ao momento em qu 
[trariam eós. 


q 


z 
natorezs como um pensamento so 
Deus, a o 

e encontrar-lho um Fº J 
coberans. e utir infinidade de lições 
como emblemas. 


e sgim 20 com 
(oo Cneigonva-to ainda meis fquella 
que ella, sentia-o Inconsclentemente, 
a tornava 
po mais erpss 
sentir o bello. 


eçou a preocenpar- 
mento EM rrãs, confion 
que lhe enchia O o, 
pura instinctiva que 
rapariguinha, e que 


assumpto de conver 
ra-so cada vez 4 


mento em que Florinz 
foliar da mãe, € 


o tambem com um 
xo da 


via-a 
a de Florina, engrandecen- | sem 
EA tacto d'essa ami- 


melhor. e ao mermo tem- 


de comprehender é de q 


vit 


AP 
q: ente quando Florina e 

Natoralm: pl taca 
a Olanino 
espir Com 3 

E pósao tod à 
distinguia esa 
ordinaria 


is do que 


Dam grau ma d ts 
mente, Plorina tinha promptame a) nom 
notado que a avó não gost estrai 


sação, e esfoiça- 
desvial o. 
to 
começára 
accrescentára 48 + 
e do avô; ras qo 
a Teélas piraja su 
Natsi, à pe- | esixa 


o- 
Claudia estava ausen no Fº e 
s 


» amb 


Primeiramento mil obstacaios Pa- 


preparavam ntma arvore 
qual seriam convidados sa cr 
dos rendeiron v 
se resprito d 


grande mortificação da san p 
Na vespera do N 


tára que mma das 
ornada de pin: 
lhavara como 


andea caracteres, 
orina. 


O 
ss sssmemesaça 


receram surgir para retardar esccltornados e 
momento, 
a. A snr.* de Trélaz estava contento a d 
de receber a joven amiga e abacr.in'am 


quasi completament 
Fiorina o sabor, elis e 


inhos; e hay 
encsõoes ry 
uo a pequena era excln! 


al, emfi 


ra de noite, e o guarda cos- 
ecatas ertnva 
gelo, que bri 


ngeirs 
o em 
Cia 


ab 


| te rdinariamente  bri- 
ilhantes Uma expressão de sorprega 
prazer entreabrin lhe os olhos 
e encanta/a; e, toda 


is, vormelha, tentou arrancar-lhe 03 cor- 


sacadas isso assim, Flori- 
a menina de Ponvilla, es. 
8.— Olha que 


8 barbantes, tirou 
ria ama caixa de 
nos angulos e ns 


lo essa longa lettra ingieza, 
lamente vsida. Decifrou no 
e ura vermelht- 

olorin-lhe o 
stia mais baixo, 
de inebrixda e 
recolhimento: 


po de 


= que recobia da 

2 do recordação. 

= R dos da avó 
aadia, abria a caixa, 

ainda papeis do asda, ata- 

as afasta-! 


E] 


e ca | 
“loiros, sedosos 
otrdas, com corpo 
c uma crbeca muito ne- 


quena. reponsava n'ama cama de al- 
godão em rama. com os olhos cerra- 
dos, como se uma visgem fatigante 
a bonvesse adormerido. 
Fiorina, até era» dia. não arnára | 
as bonecas, À avó tinha-lh'as com-, 
prado, natara mente: mas clias per-l 
maneciam dester:«das no borço, o se 
a neta as olhava, ora para enenlher 
os hombros com desdem, declarando 
preferir-lhes mil vezes as gallinhas 
que accorriam, vendo-a, os cies que 
lhe Jançsvam :s patas, on mesmo os 
gatos que vinham pôr »s costas em 
arco sob as saas dõces cariciaa, 

A boneca ingleza não era nem 


- | mais notavel nem mais bonita do que 


as duas que jaziam lá no alto, No 
emtanto o enesnto de Fiorina foi até 
hamedecer-lhe os olhos. Pôz primei- 
ro as mãos num mado extase; de. 
pois, olkando alternadamente a avó 
e Claudia, marmaron docemente, Isn- 
tamente: 

-—(Como ella é bonita!... E como 
a mamã é boa! 

Alguma coisa de amargo contra- 
bin as feições da sor." de Trólaz. 

Primeiramento sentia um sofri. 
mento fnvolantario, que lhe reabria 
a forión quando a mola propunciára 
a palavra «mamão, 7 

Depois, não havia sigama co 
de triste de pungente, n'e! entha 
aiatag/sabito, n'ess» reconuecimen- 
to porum presente bival, primaira e 
unica recordação enviada no Em de 


: D Bertha Lemos Peixoto, pela || 


“prin 


o exceto bispo do Porto, D, Antonio 
Barbosa Leão, seguido dos bispos 
assistentes exc.ze" D. Manoel Luiz 
Coelho da Sil 


de caridade do 


As ultimas lavandas forara mi. | = 


Tarçou.o Verbo 

a linpeza «ias boas 

« bispo devem tor. 
A AWa, 


[oo 0. 
Meródes. 
ade que 
da Teteja Catho 
até os pés significa « perseverança nas 
boas obras. 
O Cingulo, ou Cinetorio, significa a 
Christo; os açoutes do sua. 
xão- ns comias com que foi preso; 
continencia; a fortaleza; a castidm 


ral. 
Manipulo é representação da hum. 
a de Christo, “amor do coração 4 


A Estota 


te a 
a 


nistrudas pelos snrs. drs. Garlos | dy 


Lima. José Alves Bonifacio, Adri 
no Anthero, Vasco Rebello Valen. 
te, commendador Joaquim da Silva 
Mello e Adriano Moreira de Castro, 
tio do ilustre NR de Angra. 
Depois do «Te-Deum», o novo 
bispo de Angra percorreu o tem- 
pio, lançada a benção. 


fim da ceremonia, o exe.mo 4 
snr+ D, Antonio de Castro Meirelles 


foi muito CR corres. 
pondendo "muito 
a saudações que lhe eram divigi- 
das, x 7 
As ceremonias foram dirigidas 
pelo nosso estimado - colaborador 
rev. José al da Silva, cere- 
moniario da Mitra do Porto, coadju- 
vado pelo rev. dr, Ferreira Pinto, 
vice-reitor do grande Seminario, 
Serviram de famulos quatorze 
alumnos do Seminario grande, 
Prestaram os seus ser 
mo secretarios os pevs. dr. spar 
Augusto Pinto da Silva e Armaldo 
iebello, companheiros de trabalho 
vevme D. Antonio t 
ustra Meirelles, no Coll 


à am ao Sa- 
cramento Victoria estava repr 
sentada pelo sem dedicado ie, snr. 
ogé Moreira da Pes; genes 
da mãe do ilustco prelado » astima. 
do comerciante no Porto, o 
A Congregação dos Pilhos: de 
Maria do Sé estava repressatada 
pelo snr, Manoel Vieira de Melo, 
Terminada a ceremonia, duran- 
te a qual houve, por vezes, logri. 
mas de commoção, foi o novo bis- 


e. 


!po abraçado efusivamente por to. 


dos os seus collegas, clero € mais 
pessoas de” representação, dando 
em seguida o annel a beijar 4 enor. 
me multidão que dentro do templo 
se apinhava á espera da sua vez 
para manifestar tambem a sua 
admiração e respeito ao novo an. 
tistite, 

Pouco depois foi offepecido pelo 
exemo snr, D. Antonio Barbosa 
Leão, no paço da Torve da Marca, 
um almoço muito intimo em hon 
do Disno sagrado, ao qual assis! 
ram as pessoas que mais de per! 
colaboraram na ceremonin da So. 
gração, cabido, ele, 

Ao Champagne levantaram-se 
brindes muito sentidos e sinceros, 
que foram como que uma corda de 
teiumpho a encimar a festa encan.. 
tadora que se linha realisado, 

O exeve snr, D, Antonio Meirel.. 
partiu em seguida em automovel 

o Collegio de Ermezinde, onde, 
professores e alumnos, prepara. 
ram uma sympalthica manifestação. 

O ilustre prelado de A 
fe hoje para Braga, ondi 
no primeiro dia do grande Cong) 
so Eucharístico Nacional, 

Que a vida episcopal do novo 
pe da Igreja lhe seja repleta 
de venturas e por muitos annos. 


A posse do novo prelado 


O novo prelado passou procura. 
eão no deão da Sé d Angra, rev. 
dr. José dos Reis Fisher para, em 
seu nome, tomar posse da diocese, 
ou no dia 1 dedulho, din do Cor 
cão de Jesus. ou no dia 16. din 
Nossa Senhora do Carmo, e no. 
meon.a governador do bispado, 

O exe snr, D. Antonia de Cas. 


ilha Terceira no paquete «Lima, de 
9 da corrente. 


| 
As vestes nrelaticias 


Forara adquiridas, como se sa. 
be, por subscripção entre amigos c 


affectuosamente | ! 


OS €0-| deve q 


los, tenciona nartir para a /4 


A Casita foi 


amada porque 
era fechada em roda por toda A parto, Co 


aa 


eso, 


Agora que. para del. 
jet em 


um 
jo, significa o jugo da croz de Christ 
A Dalmatica é signal da alegria chris. 

As duas Tunieellas dos bispos são ns 
quas Dalmaticas do dlacono e subdiacono, 
porque nºello estão todos os mais iraus 
inferiores: porém, fazem-se de materia 
e fórma mais portafil e Jeve, por amor 
de não impedirem o ministerio. Signifl= 
Et doutrina de Christo. 

Sandatias, ou Sapatos, significam 
a Mberdade, aominão e constancia ma 
prégação evangelica. 

As Luvas significam a similhança da 
carno do desired em Christo, por allu- 
são às pelliculas de cabrito com pra CO 

ob, ou quo de soro 
aeções do virtude 
o exemplo, 


recebeu um album, cos 


dedicatoria ”: 
onhor general D. D 


â ão Bor rústar, “A 


A ms 


dovelmente 
0 Roque 
nariz. 


E 


ERE É 

“A “Academia franceza distri 
o premio de romance a Emile He 
riot pela sua obra adi vol À 
Brun, ot les vertus honrge 

O novo laureado dos 5:000 frá 
cos tem apenas 35 annos e como | 
da a gente começou por fazer ver. 
s 


Dap esse mundo ra 


EM POUCAS LINHAS 
= Tanturos 


os, 4878 
Antes de salte em volume 0 es. 
plendido romance fot publicado m 
«Revue Universellon, p 
Já emo 1923 u revista do Jrcg! 
Bainville teve a boa sorte do 
em primeira rião «La bribre 
Alphonse de Chateaubriant, egual. 
mente coroado pla 'Academi 
cera. % 
Os immortaes slistinguiram 
um segundo premio de 34000 fri 
mi Joseph Kesse, o auetor 


No mesmo diã, em que sahiam 
com destino a Inglaterra nos porões 
do Arlanza, os 97 caixões com 48 
toneladas de moedas de prata, 0 £O- 
verno probibia a exportação do di. 
nheiro portuguez e abandonava 
sorrateiramonte o ministerio! 

Em boa hora classificamos de 
antipatriolico o gabinete presidido 


por “Alvaro de Castro, Os políticos uipagen, Es 
habituaram-se de tal maneira à Kessel tem 26 hnnos, servio na 
uma vida de hvpocrisia e de menti-| aviação, combateu no + 


rá, que lhes faltou q coragem pa- 
ra confessar a ignobil traficaneia 
(tão iene que não tem classilica- 
kn no diccionario. 

A ent 


Wrungel, entrou na Russ 

uma reportagem sensaciongh 

luanda, 4 
Muito admirado tambem pela 
Academia Goncourt passa por sor 
um dos tnlentos mais brilhantes e 
e promeltedores da peração da 
guerra. 


do Catra. nom 


ET 
Alberto Xaviér, — ambos portugue. 
ses por terem nascido em ortugal, 
ou suas colonias — sentiram afiluir 
o sangue ao rosto envergonhado, 

Um, porque sevdo moitar, é im. 
passivel. O outro, porque sendo 
preto, não pode mudar de cór. 


* 


* 
SALÕES POLITICOS 


Paris lançou a runda dos salões 
literarios. que vae derahindo cada 
vez mais. Moscow adoptou uma va. 
riedade diflerente: as reuniões pos 
líticas, 

O mais bello salão do regimeno 
sovietista é o da mulher da camara. 
da Kameneff. Davidouna Kamena.. 
va. A grande dama vermelha 
be as mniores notnhilidades, vesti. 
da sumptnosamente num decota 
eJegantiasimo e impecavel. Tohit. 
eherino, Litwinoff e outros gida. 
edãos aventureiros fazem.lhe uma 
nequena córte 

Kamenova & irmA do generai 
mo Trotski, ministro da gnerra, 
Liantey — não falta quem Olmas serec qutrir por elle; senti. 

o grande enlpado do de. mentos bem pouco fraternaes, 


O Sunremo de guerra e de ma- 
rinha, sob a presidencia de Weyler, 
| nbsolvea o genern avarro e cor. 
lou a carreira miltar so anugo al. 
to commissario em Marrocos Bo. 
renguer. passando. À reserva. 

Como é Qatnral a sentenea con. 
tefonatoria foi mal recebida por 
ma e elogiada por outros, Emquan- 
[o muitos consideram Rerenguor 
om nito enrnctdndo militar — UM 


chnl 


algon= annos e acolhida com tanta 
legrix o entornecimento? 


Não ers que a enr.* de Trélaz fi-jcrimas.— Ea amo esta cronnça, mis 


zerse uma aproximação entre os eni 
dados » 


como mma coina natnral, e esse prr- 


sente tardio, rcebido com encanto; jpria mis 
ina.| posso dar lhe? 


ella pensava sobretado em Fio 
n'enso instíneto de amor que se lin 
cava para uma mão indiffsrent 


que devir ser no fotaro uma fonte |volves n bonsca no chals com am 


de derepções e de pesares, 
a é tão bonitr. pois não 6 
Clandia?— continuava Plorina, tloon- 


o para ella, Claudia? Porque ella 
m fio com esta camisa de mn: 


branco! 


Sabia do quarto 4 pressa, o Clau-|sõda loira alguma coisa do eua mão 


dis, sem nada dizer, corvon-re para a 
sor.* de Trélaz, a Bm den beijar, 


—(Que fazer?-marmaroa a pobre | pira O nosso passsio—disss Clandia, 
avó com angustia Onde está o meu 
dever, Claudia? Ea não posso animar 

esta 


pobre pequena uma ternura 
Jadeiramente não lhs ssrá 


e! que uma mão posss 
permanecer 8 

vêr a filha. n cossari 
ro, visto que um coração 
insensível nos iurpira ama 
surpreas 


sfteição gas ella propria | é 
prodigalisãra e que a neta recebia |é 


ão a bonsca da caixa | bonecas, dadas pela avó, parecia tor 
»»! Como são |mar na saa nova cccupação um pra- 
x me um vos-| zer subito, 


e- | interensar-so senão polo que um sen- 
lina. Vonibe pôr o mea chalinho| time: 


ou sets aanos sem |neve começa a fondir-ss e caho das 
nte ra- | arvores... 
tornal | cima 
creia) 


He 


—ilaro! Tslvez não o saja—disse [irksóninha parao alto; vom pôla no 

* enc de Trélvz fondindoms cm la-|cannpá, e fará companhia 4 avó. Não. 
fe; nã Nã E aiP- nto voltando ei qa 

não esmo ama mie;não amo... NÃo |equi?—pergantou v o-so 
ts e estranho, dotada como ella | mar.º de Tra. E 
que esja privadz d'esse calor, d'es- —Som davida — respondeu esta 
so irradismento “nternal, que a pro-| com doçura, 
consa, e que ea não E" preciso dar-lho um nomé- * 

contingara a creanca, popa a 
boneca no canapé— Qual ha-do ser?.., 
peso vo chama paços 

mor* de Trélaz ompallideceu, 
mas roplicon n'um tom cmi , 

—hama-se Olga, 

=)h! que bonito nome, Sorá a 
minha Olrasinha. Ea penso — conti- 
nuou a creança arranjando as prégas 
do chale nos pés da bonsca— que el- 
la so devo parecer com a mamã! À 
avó que a via, não acha? 'd 

—Plorina—interrompeu Claadia— 
e necessario irmos já... Pis O cas 
puz, e sizamos deprossa para a flo- 
resta... 

E sanr.* do Trélaz ficoa sósinha, 
em companhia da boneca Ingleza, 
que tinha de novo fechado om olhos, 
e coja côr brilhante e os anneis loiros 
do cabello lhs davam com effeito— 
Florioa tioha-o presentido, — uma 
vaga similhança com a mulher qui 
apparecera n'esso mesmo quarto al» 
Euos aonos antes. 

Noteu logar levava-a lá f 


ara junto dps irmãs. 
«conta 
AS 


A entrada de Florina impedia 
Cinudia de responder. A pequena en- 


cnidado «xtremo. como so so tratas- 


so de um rêr vivo. 
Eliz, quo mofára das anteriores 


E' que ha «fres que não podem 


to anima, e para Florina havia 
n'esse composto de cera rosada e do 


desconhecida, 
-—Florina, olha que se faz tarde 


—Ea voa levar a minha filha! —ox 
elamoa Plorina. com os olhos brilhan - 
ten—Pois não é preciso mostrar-lhe 
a Noronta? 

—Seria perigoso para a eua saude 
agil — replicou Clasdia, rindo—A 


f 


” 


—São nimas estapidas!—-disss im. 
Detaosamento apre inena— São 


tac, sá 


Batalha 


A's9 1 


1-Symphonia 
2a 8-Parisotto 
12:03, ep 


As 10 3jt 


Depiinetrações 
-, e treinos de box 
E a 9-Parisotto 
1.º 2.º e3.º epis 


e Batalha 
Reprise dos 6 pri 
1! do maravilhoso film NO 
PARISETTE 


Salão Jardim da Trindade 
""meiros episodios 
AVISO—As bilheteiras abrem ás 18 horas 


1-Symphonia 
287-Parisotto 
4." 5.º 6. ep 


8-—Demonstrações 
e treinos de box 


Porto de Leixões 


Dot: ção pira as obras 
Tem sido provadamente benefl. 
co o esforço do snr. dr. Souza Ju- 
nior para se effectivarém as impor- 
tantes obras de adaptação do porto 
de Leixões aos fins commerciaes. 
Collocado á trente da Junta Au- 
tonoma das Installações Maritimas 
do Porto (Douro e Leixões), na sua 
qualidade de presidente do senado 
municipal, o snr, dr. Souza Junior 
tem-se valido do seu prestígio poli- 
tico e da sua auctoridade moral pa- 
ra conseguir do governo que a do-. 
tação das obras seja regularmente 
posta á disposição da Junta Autono- 
ma. O governo, pela sua parte, tem 
correspôndido a esse empenho, 
aliás sanccionado por lei, e diver- 
sos elementos téem conarado no 
mesmo empenho, sendo de justiça 
mencionar a valiosa cooperação do 
snr. dr. José Domingues dos Santos. 
Téem-se repetido as visitas do 
snr. dr. Souza Junior a Lisboa e, 
sempre que vai á capital, procura 
interessar os representantes dos 
poderes do Estado n'um essumpto 
de tal magnitude para o Porto e 
para o norte do paiz, capfivando 
tambem a boa vontade, assás de. 
monstrada já, dos altos funcciona- 
rios por cujas repartições o assum- 
nto da dotação e do andame, ') das 
obras do porto de Leixões haja de 
correr. 


PORT 


Norte e do Sul. Ainda ha dias, n'um tor- 
nelo de tiro nos pombos realizado no Por- 
to e que tero a disputálo tudo quanto 
de bom ha em tal genero de desporto, 
coube a dois gayenses, filiados no cluh 
em questão, o suplantarem os-idemais... 
em pombos mortos e dinheiro ganho. 
Claudio e Amadeu Martins, dois manos 
assaz conhecidos no tiro, foram esses he. 


roes. 

Mario Martins, outro «manos que cos- 
toma ser adversario perigoso e é--ao que 
crelo—o atirador que mais primeiros pré. 
mios tem trazido para o Club dos Caçado- 
res de Gays, esteve infeliz 6 não se clas- 
sificom. 

Estes Martins, com Mario á frente, são 
44 O terror dos pombos... e dos competi- 
fores, “ 


REMO 


O baptismo áfum bar co— Uma cere- 
monia interessante 
'do excellente barco 
me o Club Flnvial Por. 
Jó recober de Inglaterra 
nte hontem de manhã, na 
« tendo a rodeá-lo um 


to. 
ca taça de achama= 
bre a proa da em- 
pel enina Lidia, filha do 
Costa Janior, presidente da di- 
jo Fluvial, “varios dos aseis- 
llaram, demonstrando a sua 
ração pela mrgnifica iniciativa 
directo! Paquella agremiação 
ndo os associados à offereco- 
“melhor auxilio para a maior 


Em Coimbrões (Quinta do Fújo). orga. 
nízado pelo Sporting Club, realizou-se 
tambem domingo passado um torneio nos 
pombos para atiradores mais ou menos 
principiantes. 

Esteve animado, ao que me dizein, e— 
embora não fosse modelar a sua organt. 
zação — chegou ao fim sem precalços de 
maior. 

Reuntu uma vintena do atiradores, 
tendo sido os primeiros prémios obtidos 
por Costa Silveira (já conhecido dor tor. 
nelos ilo Yillanovense), Aleides Fernandes 


ouyl eu, no Porto, 
uma conversa interessante entre dois ca- 
cadores. um dos quaes O apoucava, outro 
que dizia ser dos certamens deste menero 
que sahiram as «armas» que um dis po- 
derão competir com os Martins o outras 
«téras» do nomeada. 


os Santos Viz u, Antonio da, 
“que representava o 8. C.do 
j» Moysós Cardoso, eto. 
úma das dependencias da gara- 
“offerecido aos representantes 
prensa e alguns convidados um 
jo copo d'agua, que servim de 
a xto para a trota de numerosós' 


n Claro que o detractor era gavense.. O N " do Lie. 
mo a Villa Nova, /o seu recente regresso do 
O novo barco, que é uma verda. ERRA SINA EPMD E boa, o snr, dr. Souza Junior foi por. 
obra prima, dotado com os mais na tador de cheques representando 
êrnos aperfeiçoamentos. foi cons» DES liboamo ! 


Sommando essas libras com as 
87.000 libras já recebidas, desde o 
começo do exercicio de 1922.1928, 
que findou a 31 de maio, prefaz-se 
o total de 48.982 libras, corca de 
7.500 contos, que permittem dar 
bastante impulso aos trabalhos. 

Tendo-se empenhado, em todos 
os tempos, O Commercio do Porto 
em promover a conclusão do porto 
de Leixões e a sua adaptação dos 
usos commerciaes, como se recla. 
ma em um porto moderno, compri.. 
mos um dever de justiça tribufando 
ao snr. dr. Souza Junior e aos seus 
cooperadores o elogio que bem me. 


z E era), Dos do foot-bal!' realizados do- 
cr E ap ad mina Posldo. cora um fim Penenicento, 
: Ê É 


h Cas. 
— [BIO (20 8 grupos), Jogos. mallzados 
Tra passsio fluvial— Um passeio 
“do 8. O, do Porto 
De sua 


no camp. de que é proprietario o primei. 
O Sport Clab do Porto realisou 


to desses clubs, sahfu vencedor o Coim- 

brões embora — pelo menos no encontro 
ntem, entre os seus associaios, 
“passoio nantico, partindo toda 


entre os 1.º grupos —o Castello mostrasse 
uma tal ou cual superioridade de jogo. 
Ao vencedor foram conferidas Taças. 
“passeio 


Movem-se as gentes no 
para «desgostar J. A. Calheiros Lobo, 
moço athleta que consegulu elevar 0 seu 
olub a uma altura nunca antes atingida 
e que fez mais adentro da commissão 
administrativa que ora preside aos desti- 
nos d'essa agremiação que todos os col. 
legas somados e multinlicados por st pro. 
prios, e leválo a retirar.so € a abando. 


tilha do clnb para junto do rio a 
vilianovense 
decorreu muito anima- o 


rodea-lo aquella distin- 
 costoma imprimir 
iniciativas, 3 

ao Porto fez-se já de 


uia unca elle teria acet | Tecem. 
É FOOT-BALL fio Penso, um poscnano as A 
ps dem Midendo a alguem que mam grupo Benemerencia 
Os desa; de ante hontem— | sobresahe pelo que vale e A pres 
k o deoliio Candal e Boavista | E Jembrarso 2 Fento Quo Suceie 16) O bondoso amonymo, aQassingas 
y, poucos dias depois de ter sido o V. F. C. 
sa Lt Saudado em Lisboa ane ú ea cá pad a jaror jus ei A E 
g ] po da Constitui ran- | realizando em, pról do athletismo entre nós | réis para em esmolas de 108000 réis 
feio a milhares de toa ra a no o epots do ter o v. [cor distribuida pelas seguintes ins- 
'ara-se os appunciados o! €. conseguido em desportos athieticos— e | tituições: Creches O Commercio do 


Jeraão Dela mão a 1h, Pipe, dedos: 
te e nunca ' 
mem de Jonxe, mas, Dutras modalidades 
desnortivas que pratica! 
Se T,, Re - me permitte um conselho, 


af limas péo atiettemo 


Porto, Asylo das Raparizas Abando- 
nadas, Asylo dos Velhinhos das Ir- 
mãsinhas dos Pobres, Asylo: de 8, 
João e Hospital de Santa Maria, 


ultimos da época—Porto-Boavista e 
cm t 3: Candal (22 categoria). . 

“Em ambos, os azues brancos do- 
minaram, tendo obtido duas victorias 


or a, 

b 1.º team, Balbino e o «kaeper», |. 
EC RLO elemento do Invicta, fize- | invei 
“axe um logar notavel, especialmente 
» primeiro, que marcou quast todos 


Do anonymo D. C, E. em seção 
de eraças, recebemos a quantia de 
28000 réis, a fim de ser assim distri- 
- | buidas 28500 para as Creches O Come 


=, , Siga 


seu irmão mais velho : 


» convide os «amigos» a uma ligeira |mercio do Porto 8 28500 para o Insti- 
Y õ ral reverten em beneficio digres Na erta onde não he escassez | tnto do Cegos do Porto. 
8 Aos Tealer, quo seguo ámanhã de o tutemo fez elle, sem irmão mais) Bolas acções do caridade, 


velho, quando ha poucos rias alguem — 
) essa “mesma 


para a sus terra natal, soa euóm = 
p agusál.o a si como elemento prejudicial ao 


————— es se<—— 
Alfandega do Porto 


Associação de Foot-ball |y Tc — apareceu a convidál.o instan. 
“do Porta - | temente para fazer parte da futura dire. [odDim DE Engvigo) 
) E Sata tRmaNho deseáro ainda não ha Roo 
E Na “Comunicações oficiaes | nada como o vocabulo que um soltado Frustoa produaidos em proprio: 


| francez imortalizou um dia « que um par. dades" portuguesas situndos 


E 


rece 


ACA DE 


Bomingo, 


6 de Julho 


“Touros 


do 1924 —— MONUMENTAL CORRIDA 


10—purissimos touros de Miura e Veragua—lO 
1-ESPADA-I 
ROM-RITO DE SEVILI 
Um bello grupo de moços de forcado, capitansado pélo v 
rilhos, eto.——A d 


LA 
lonte JOSE RUSSO 


Ê L 
irecção da corrida estará 8 cargo d 


4—Cavalleiros —4 


9-BAND 


—Coches á Lui 


é 


A! ANTIGA PORTUGUEZA 
Entra 08 quaos figura O Inlgna lidador 


ARILHEIROS—9 


z XV, arautos, charameleiros, neto, pagens, carécas, and 
o snr. conde de Aurora 


DA fAREOSA 


Antonio Luiz Lopes 


“O Lavrador” 


Está publicado e em distribuição 


on.º 251 de «Q E 
Escolas Moveis 


avrador», orgão das 
Agricolas Maria 


Christinas. organisadas por O Com 


mercio do Porto, 
Como sempre, 


esta folha mensal é 


deveras interessante e cheia de uti. 
lidade, como póde ver-se palo respe- 


ctivc sammario: 


Se-viços de julho—Iesnccessos na 


clarificação dos 
Bravo. 
A alcoria» nos 
Garota; 
por Jalio A. Henri 
As vacoas leil 
nha Fajardo, 


vinhos, por Pedro 


pomares, por Bento 


quo se faz n'am paiz civilisado, 


ques. 
teiras, pelo de, Cu- 


Pitadas e pitadinhas, por Duarte 


de Oliveira, 
Livraria do elx 
Annancios, 
Relativamente 


a vrador», 


aos serviços para 0 


mes que hoje começa, «O Lavrador» 
ocoupa ee desenvolvida o clarament” 
dos seguintes assumptos: 

Nos campor—Ceifas, selecção de 
sementes. tararas; 08 milhsraes; pre- 
paração de terras para sementeiras 


do ontomno, 


Hortas—Culturas proprias da épo- 
ca; cuidados horticolas. 

Pomares—Monda dos frmctos, tra- 
tamento das doenças das fracteiras; 
podas verdes; enx rtias de borbulha; 
cuidados nos viveiros, 


Vínhas—Tritamentos anticrypto-|. 


amicos; es adroamento, despampa. 


fesfolha, 


Adegas —Cuidadospreventivos con- 


tra as doenças doi 
Gados—Cuidad: 


s vinhos. 
os com os gados 


nos estabulos e pastagens; vacoina 


qões, 


Apiario — Extracção 


do mel; cui 


dados propries da época; consultas 


de assignantes, 


Ler «O Lavrador» é adquirir co- 
nhecimentos deveras uteis para a 


agricultura. 
“rodo os que 


pretenderem Ff 


gnar esta folha mensal devem escre: 
ver para a administraçeo de O Com 
mercio do Porto, enviando a importan- 


cia de 28400 rcis, 


destinada 30 paga- 


mento de um anno de assignatara. 


não podendo vir 
mente a este jorn! 


ou mandar pessoal- 
al; ou à filinln.º 1 


é raa 31 de Janeiro e recebcrá então 
os nameros de «O Lavrador», desde o 


meg de setembro 


passado, 
hd 


Em Braga 


Congresso Eucharistico 


As festas 


a realisar serão im 


ponentissimas 


BIAGA, 30 


A'manh3, terça feira, chegam a 
esta cidade, no comboio das 4 da tar- 
de, o Em.=º Cardeal Patriarcha de 
Lisboa. a quem Sua Santidade con: 
fon ahonross nomeação da Legado 


Pontifício, e o Sei 


tolico, e ainda, ontros Prelados, que, 
[veem tomar sand +. 
gresso Eucharistico. 

principiam quarta-feira. 


Na quarta, q 


phor Noncio Apos- 


onjas estas 


ninta o sexta-feira 


baverá na Só missa, ás 8 horas, por 
um Prelado, e comunhão solemne. 


respectivamente, 


em cada dia, para 


senhoras, homens e craanças, sendo 
esta, com toda a solemnidade, na 
sexta-feira. e a missa celebrada na 


larga varanda da 


Cathedral. | 


Nos tres dias, durante a manhã. 
sessões particulares dos congressis. 


H do Foot-ball Clab do 


- Pela direcção 


Tamentar poringuez usou, ha pouco, com 


À “om sua reonião do 10 do cor- | sucesso. sm. ieeritomio. espanhol, is 
Feio qe o an dan dê f ——o» Isenção de direitos 
suspensão, a contar d'aquella data, o PELO PAIZ Foi deferido pelo snr. director ge- 
Jogador d'aquells club Alvaro Coelho, —— tal, em requerimento em dis os ha- 

— “pala Sua conducts no desafio final do FOOT-BALL bitantes da freguexia de Vilarelho 

1 at de Portugal, castigo es- —— Raia, concelho de Chaves, psdiam 

Vi » Oonfemado pela, Girseção at Bemfica vence Imperio | lhes fosse peintisita transportar pa- 
ti sotiação, em reunião de 27 do cor A ra Portu com as necessarias cau-| 
“irente, Em Lisboa, no campo da Palbavã. telas fiscace, isentos de direitos de 
[a iii cealsonma Rea ui importação, os dd pratnstaay 
e em favor do Jogador Joi nas suas propricdades qué, pelo tra- 
PELOS CLUBS A concorrencia foi numerosa 6 Ol tado de limites de 1: ER en- 


jogo decorreu por fó-ma interessan- 
te, tendo o Bemfica vencido por 4-1. 
No primeiro tempo dominou o Im- 
perio -e-no-sogando o grapo vencer 


fato E Nas minas do Val do Vouga 


esumptos urgen=. 
À Ainda os aconteol= 
mentos 


cravados em território hespanhol. — 
Alfandega do Porto. 25 de junho de 
1924—0 director, Zeferino F. Paulo. 
pa 


JOGOS OLYMPIDOS 
tendo, 


A nossa representação 


da Menezes, Ruy Mayer, Eça Leal 6 
Henrique da Silveira e o nadador Ma- 
rio Marques. à ! 
Ante hontem tinham partido os 
eserimistas snrs. dr. Manoel Queiroz 


— Ide los à hora indicada, fancciona-| 3 7 3 E 
— ála D hora depois, ci Partiram para Paris os esgrimis: || AGUEDA, 29. — São importan. 
! E EAR a ERP AU Paiva, PE tes os prejuizos causados nas insta.. 


das Minas do Vale do Vouga, que, 
como informamos, foram hontem as- 
saltadas pelos habitantes das fre. 
guezias de 'Agueda Rios e Frasquei. 
ros, Os mais directamente atingidos 
pelos terviveis efeitos das aguas in. 
auinadas em resultado da inves 


- Lega Foot-Ball Club 
» Convi dam-se todos os asociados 
* Ju comparecer pelas 21 horasde quin- 
a feira, 3 de Julho p. £., na séde do E 
Jolab Recreativo Mocidade de Leça, |º Gil Andrade. y 
ita & qua, Sacadura Cabral, afim de Está formada a hossa equipe civil- 
E oral ordinaria com a | lilitar de hipismo. Ficou constituida 


orde) pa rea a José Asa: pen de aa Pu Pio area 
ura, aci: j emente Helder Marques. Anibal Bor | reuniu le manhã ao toque dos 
tê aPiReláção e. aprovação at sinos a rebate, uma vez chegado ao 


oe oa Tas da gerencia do local das minas de Talhadas, inti. 


mou os empregados que habitavam 
varias edificações a abandonar estas 
dentro de meia hora e, expirado que 
foi este espaco de tempo, dinamitou 


ges de Almeida e Luiz Margarido. Y 
o é á ——— 
= Pleição ds novos corpos gerentes, 


; o de NO ESTRANGEIRO 
"Não comparecendo numero sufi-| 


ciente, fica a mesma transferida | FOOT-BALL 
RES dis seguinte, sexta-feira, à É 


Roso cm aa A prai e, de a 
e q da No decorrer do proximo anno, à | rias instalações é dependencias fi- 


ss eo 
Ds Notas de Gaya 

18 b- vê —— 

(Do nosso correspondente) 


“Ha em Villa Nova de Gaya um Club de 
ves que vez, o melhor nu. 
jo Norte, se não do 


Hespanha jogará contra a Italia, Bel- 
gica, Austria, Snissa e Portugal, 

* Todos: estes encontros se dispu- 
tam em Hesprnha, excepto os de 
Portugal e Suissa, que se realizam 
n'estes paizes. 


caram a breve trecho reduzidas & 
um montão de escombros., 

Parece que as referidas instala. 
ções estavam no seguro. 

O socego é agora absolnto, tendo. 
chegado n esta vila fortes contin. 

Ea gentes de cavalaria 8 e da G, N, 
R., de cavalaria e infantária, vin. 
dos de Aveiro. Os prejuizos causa- 
dos pelo povo nas instalações das 
minas são avaliados em 3.000 con- 
tos. Com estes nrejuizos vem tam. 
bem à paralisação de muitos bra. 
ços, pois nas minas de Talhadas 
empregavam-se muitos operarios. 

As auctoridades locaes tentam 
apurar quem foram ós cabecas do 
motim, tarefã que se torna difficit, 
porque o numero de amotinados 
contava-se às centenas e além d'is. 
so fodo o povo se considera solida- 
E nos lamentaveis acontecimen- 
os, 

Parte dás forças militares aqui 
chegadas foi para a quinta das Ta. 
lhadas, conservando-se as restan. 
tes de prevenção, 

De Aveiro e outros pontos das 
proximidades de Asueda vein hoje 
muita gente examinar os estragos 
que os amotinados causaram. — C. 

> — 


STA Furto—Quciza 


Pelo snr Antonio Francisco de 
Carvalho Junior, da travessa da rua 
da Igreja, foi apresentada queixa na 
policia contra Carolina Coelho, com a 
qual o queixoso vivia, rgnindo a de 
lhe ter furtado de casa objectos de 


L 


“Para os nossos pobres 


— Uma caridosa anonyma remetten- 
nos a quantia de 58000 réis, com 
faso a uma pobre cujo nome nos 
indica, 


———>— nais 
Grupo Beneficenta de 9. Nicolau 


Sob a presidencia do spr, Joaguim 
Borges, reuniu a assembleia geral 
desta jn-tituição, para apreciar as 
contas da gerencia de 1923-1024, 
aprovando-as. por unanimidade, com 
um eta de louvor á direcção, 

direcção. rennida após esta 
mesemblia resolveu, visto estar a 
terminar o seu mandato, dar mais 
ama nrnva da sua decivida vontade 
na floresconcia do Grnpo, realisar 
brilhantes festas no anniversario da 
sua fundação. encarregando os ants 
Joaquim Percira da Silva e Amaden 
Rodrigues da Silya, de fazerem a pi 
blicação d'um jornal commemorativo 
e effectiv-ção d'um esnectacolo no 
theatro Gil Vicente. do Palacio, enjos 
senhores ficaram com incambencia 
da nomeação d'ama grande cormmis- 
são de socios para levarem a bom 
exito tão brilhantes iniciativas de 
caridade, 
% o proximo dia 6 realisa-se a elei- 


é EM s 
ailão devinhos em Londres 
E E, — - 
* O leilão realisado em Londres, na 

passe: semana, por intermedlo dos, 
U W. & T, Restell, e que constava 
Piel do do 600 pipas de vinho do 

lecorrau com a misma reg1- 

Intigade dos derradeiros que PENTE 
E 


“la cidade se téem realisaão, sendo ns 
ipaioris preços obtidos os seguintes: 
O 8: S. Campbell Ib. 44 e lb. 45; 


be 


ch sm & 0.º lb, 38 Il. 40; Taylor, 
| Bigkgate lb. 38; Martinez lb. 35; An- 

tabin Josó da Silva Ib 31 e lb. 60. 

— Todos os ontros vinhos tiveram 
inço inferior, havendo alguns que 


- Deu entrada no hospital da Miso 

«igordia “o menor de /1 annos Miguel 
| Gomes Valente, de Arcozello, Gaya, 

“qno sprosentava a mão direita esfa 
Rs! a aid 2 explosão de uma 


ção dos noves corpos gerentes paralonro, no valor de 4,6004000, Jesapa- 
pl - racendo em seonida om bo 
' 
] q y 
= ” 4 


lnções pertencentes à Companhia | p, 


tas, o da 
golemnes 


rde, ás 3 
antiga igreja do Semi. 


horas, sessões 


mario, com distinctos oradores. 
No sabado, missa golemne de Pon- 
tífical, na Sé,e de tardo magestosa 


a | procissão, sendo |; 
! ramento, na Avenida 


Santissimo 8; 


içada a benção do 


Cent no Campo da Vinha e, ao 

co us pt da Cathedral. : 
A” noite deslumbrante festival na: 

Avenida, com musica e lindo fogo de 


artifcio, 
No domingo. j 


jornada 


ao Sameiro, com missa campal e 


sermão por um Prelsdo, 


turma. 
fe 


EM RESE 


Em logitima dofeza 


O sr. Alfredo 


; per 
da Silva TR RAAd 


com DOCUMENTOS EXACTOS 


CAMPANHA DIFAMATOSIA com qu” | ans 


o jornal a «Patria», de que é director 


o enr. Nuno Simô 


es, Ministro do Com- 


mercio, o ataca com Apre o de 


afirmações já d 


lesmentidas de cala- 


mniadores de baixa especie, unica 
fórma-ao que paraco-—da pretensa 


ndefeza aos actos 
cultura sor, Joag 


do Ministro da Agr 
uim Antonio de Mel- 


lo e Castro Ribeiro, 


maio de 1924, 


2,.—0 artigo de «A Patrivo, de 1 | ass 


1.:—0 artigo de «A Tarde», de 8 


de junho corrente, reproduzindo-o & 


commentando-o, 


3,.*—Um desmentido 


cathegorico 


da pessoa mencionada no documento 
Pano na «A Tardes, e cuja pu- 


licação foi negado, 
4.*—Correspondenci; 


tre a Companhia. 


trovada en 
União Fabril. Minis- 


terio dos Negocios Estrangeiros de 


Portugal e Consa! 


Indo inglex em Lis- 


boa, que mostram porque e como a 


Companhia União Fabril tevo todas| 4 


as facilidades para exercer a sua 


actividade commercial e fabril du-|. 


rante a guerra, 
todasas provas: 
NHA CAPITAES 


por ter patenteado 
de que que não TI- 
ALLEMAES, não 


tendo relações com o inimigo, como 


DS concorrentes 
raro, 


tra Alfredo da Silva, em 5 de feverei- 


delatores propaga- 


5.:— Um ataque no Senado, con- 


ro de 1919. sobre pretensos documen 

tos a que a polícia internaciongl não 
Jizou import ncia e que o proprio 
=presentante d'esses documentos não 
os perfilhava na sessão de 6 de feyo- 
reiro “o mesmo »nno. E? a esta PA 

PELADA SEM VALOR gna o sor, Mi- 


nistro da Asrienitora 


chamou ES 


PLENDIDA DOCUMENTAÇÃO, 
6. —A respo ta ao ataque. referi- 
do na sessão de 6 de fevereiro, 
7.'—Duas cartas dirigidas em 8 
de dezembro de 1925 e 5 de junho de 


1924, ao enr. A! 


lredo da Silya, em 


qua o seu accusador de 1919 reconho- 
ce quanto foi injust Z 


8.*—Espaço. 1 
to futuro. 


Os cré 


prestimo de 


tiça contra a 


gistrados judíci 


victoria. 


tes? 


dores do 


—————— e ————— 


Demasiado tempo téem perdido 
já os portadores de titulos do em- 
6 % 1923, e de títulos 
externos em interpór recurso pe- 
ranto o Supremo Tribunal de Jus. 
decisão do governo 
que alterou, ilegalmente, O megi- 
men do pagamento dos juros e 
amortização d'esses titulos. 

E* sabido que o governo póde 
não sanccionar o accordão admi. 
nistrativo, Em todo o caso, Os cré. 
dores ludibriados ficarão com mais 
um motivo para aprellar pora um 
governo honesto, capaz de se con. 
formar com o veredictum dos ma. 


nes. 


O recurso terá todos os visos de 


Acaso poderá duvidar-se de arc 
vigriobil decreto de 3 de junho aífe.. 
cta legitimos direitos dos recorren. 


Estado ludibriados 
Urgencia de uma acção judicia 


“Acaso poderá Inegar-se que elle 


envolve violação da lei? 
* Certamente, não póde! 

O recurso tem, pois. de ser nê-| 
cessarjamente provido e q deercio 
consequentemente, anulado! é 

Requerida a audiencia do minis- 
tro das finanças, elle não terá de. 
feza possivel Ssrá obrigado & con. 
fessar que saltou por cima da Jei. 
que offendeu interesses legitimos *& 
até se poderá provar que serviu 37- 
teresses illegitimos. 

Porque esperam, pois, 08 erédo- 
res do Estado ludibriados? E 

Não se lhes póde negar Jlegitimi- | 
dade para interpor recurso, por isso 
que elles têem inteiro direito, pes- 
soal e legitimo, no seu objecto, 
como determina a legislação respo- 
ctiva. 

Para a frente, poi! 


tiram os 


o governo 


pertencentes 


?ino-Oahral de Sa 


Jentim de Mira 
Francisca de Oliy 
Houve ufna 


classe, 9.+ 


Rodrigues. 


cisco 
pa Ro 


5º classe, 


Manoel Godinho. 

5º classe 2º 
Julio Victoria, 
Oliveira, 


zarro. 
Julio 


te, prof. Fei 


goncellos, 
e Alhouguia Pimi 


Rodrigues, 


zarro, Alves 
E Aa 


arore Rocha ; 
maral. Ferreira 


Cidade. 
— Singutare. « 


Moreira e Perrei 


prof. Guedes de 


exames seguintes 
24 elassa 


A: 
foto” novo 
- Freitas 


Os examinandos 
A's 8.30- 


27.34 classe. 2º 
. Sala 9, 


5º classe, 
185 a 90! Sala 
7º e) 


4 
cjassa. 


Adm 
Sala 7. 
A's 17 horas 


Sala 5. 


A qual 
hoje afixai 


ratórias dos resp 


N 

Pa: 
horas waneisan 
crates da Costa, 


sagem à 92, 


2” jurv-Ã 


tónia Machado e 


vigton é Alhurto 


Soares. 
Sanida do 
* furs, ás 1 

reira Guedes, D 

Eróitas. Otto “Fal 
2» dury, ds 


Imiz Lobo. S 
res, Otto Falcão, 


a A Nrt4 
ivro pares REL 
ç : 


tos Santos 


Pizarro. Alves de 


Ferreira Loureiro; 


Foncellos. Nobrega. 
Bira. Francisto Rodrigues o Hernani 


4 94 secção, 


nio Machado e Ma: 
ás 1hMTeite do Moura. 
Marques da Silva. Marcelino Froitas, An- 


enrso gera (5, 
* jurg, 

Francisco Torrinha, Carlos. 

S90-aPereira de 


= da Costa, Damião Pe. 
Jazme Pompilo e Car- 


Casa do Infante 


Obras suspensas 


'A direcção da Alfandega do Por- 
to mandou suspender as obras de 
reconstrucção do edificio da rua da 
Alfandega Velha, existente no local 
em que, segundo a tradição, exis. 
aços de D. João 1, onde 
nasceu o Infante D. Henrique, alle. 
gando que assim lhe fôra solicitado 
pela commissão dos Monumentos 
Nacionaes, da 3.º cireumscripção. 

Os snrs. Lind & Couto, que em 
tempos adquiriram à casa Sandman 
o" referido edificio, allegaram, des. 
de logo, que as obras haviam sido 
approvadas pela camara municipal 
do Porto e que préviamente haviam 
consultado diversas entidades, ave. 
riguando que o edificio em questão 
não estava considerado como Mo. 
numento Nacional e tanto assim que 
o alienou, reservando 
apenas a entrada para os armazens 
ao Estado, 
nos fundos do predio. 


Feculiade de Medicina 


5." anno, Cirurgia — Miguel Antonio 
Cerveira da Silveira Costa Santos, Victo. 


mpafo. 


2* anno. Anatomia tonographica-Va. 
ida Figueiredo, D, 


eira e Souza. 


xe lusão. 
Eurico de Almeida, M, B., 
; Chimica 


3 exclusões. 


18 
phistofogica — 
infor. 


a fui 


Jury — Presidente prof, 
João Ramos, vogaes, prof. Diogo Portocar. 
rero, Basilio de Vasconcellos, Antonio de 
Oliveira, Magalhães e Silva, Santos Silva, 


jure — Presidente pror. 
vogaes, prof. Guedes de 
Carlos Moreira, Antonio de OIL. 
veira, Forbes Costa, Jacinthc G 

7.º classe qe Letras — Presidente prof, 
Jayme de Vasconcellos, vogaes, prof. Fc 


uEdes. 


TOf. 
Des Costa, Magalhies é Silva, Nobrega PI. 


7.º elasse de sctencias—Presidente prof. 

Victoria. vogaes: prof. Laroze 
cha, Ferreira Loureiro, Tiídio Alves, Ce. 
estino Maia, Jacintho Guedes, Nobrega 


izarro. 
— Admissão 4 7. classe (Sc.) — Prestden- 
rretra Loureiro; vognes: prof. 
Jayme de Vasconcellos, Belarmino de Vas. 
Ilídio Alves, Jeronymo Costa 


enta. 


Admissão 3 6, olasse-Presidente, prof, 
Ferreira Loureiro; voga 


Les: prof. 


Admissão à 4.2 classe-presidente, prof. 
vogaes: prof. Basilio 
Vasconcellos, Hernant Cldade. Nobre PI. 
de Moura, Ederito Lopes. 
missão à 2* elnsse—Presidento prof. 
Ferreira 


vogass: 


prof. 
Tonreiro. 


5.º classe (periodo transitorio) — Prost. 
ão | dente, nrof. Javme Vasconcellos! voga 
prof, Ferreira Loureiro, Telarmino Y 
Alves de 


Pizarro, 


Porkimner, 5.º classe — Presidente, prot. 
dayme Vasronceltos; vornes: prof, Carlos 


ra Amaral, 


Francez 5.º classy— Presidente, prof, 
Belarmino Vasconcellos; 


vognes : 


Oliveira ; 


5º class (regimen actual é 
transltorio) admissão A 92º class, admis. 
a 1.º classe » singulares de portuguer. 
vas escrintas realizam-se no edi. 
(Avenida Camflio). 


Liceu de Rovrigues de 


Começam Amanhã os exames m'este Iy- 
seu, sendo chamados às provas escriptas 


seguintes - 


dory, 


2.º secção, 3.º jury—El 
ala 4. 

Jury, turno alfa-Er,: 
so, solencias, 1.º jurs—Ef.: 320 
ei 


2 


» 
issão 4 2” classe-Ef.: 40 à 490, 


7 classe, lottras—Ef. : 304 à 317 e 319. 


Passagem À 2º secção, 1º jury — EL: 
4 3,93. Sala de geogranhta. 
le das provas a prestar são 
5 no atrto do Ixcei. & medida 
mi forem terminando ns renniões prepa-. 


ectivos Jurys, 


mstltnicão dos Inrys & a seguinte 
fo: 1º Jury, ás 1 
ta. Tinto Tonho, SA. 
lina Freitas, Anto. 


M; 
ins de Alte, 


Martins Mavrado. 


9º inpy-P. às R$0-Teite de Monta. Fer- 
pelra Guedes Martine Morgado, João Car- 


Sa. 


3 fury, às 12 hovasTeite de Moura, 
Tuiz Lobo. Marques da Silva. 
Castro. Gullherme Bettenconrf o Noguetra 


2 classays 


2 horas, 


AMtãs Peres, 
ce e Mnrmios 


3> jury iperlodo transitório), ás t4.30- 


situados 


Maria. 


valores. 
Ma. 


prot. 

. Prof. Ferreira do 
Ederito Lopes, Jacintho Guedes. 
jury — Presidente prot. 

Busilto de Vasconcellos, yogaes prof, An- 
tono do Oliveira, Jeronymo Costa, Fran. 


Ro. 


Jayme 
me Vasconcellos, Hernani Cidade, Nobrega 
de Moura e Francisco 


prof, 
Guodos dm Oliveira Fernant Cldado, 
“| Alemão, 5.º o 7º classa — Presidente, 
vognes: prof. 
Antonlo de Oliveira e Nobrega Pizarro, 
Amanhã começam neste Jyceu os 


furo alta-et. : 


* Jurs—A — 
. Sala 17. 
“periodo transitório, 3.º jury— 


Boi a 903. Sala 9. 
Ci! sofenclas, 2.º jury—Ef.: 365 


Ferreira e 


Fer. 
Marcelino 
Teixeira. 
Azevedo, 


ques Teixeira. 

7+ classe, solencias, 
ras—Carlos Chátillon, 
bastião Lobo, Antonto 
Rarneiro, Alvaro Machado o Ferreira 

va. 

9º fmry, às 1430-Sócrates da Costa, 
Sebastião Lobo, Gnilherme Bettencourt, 
Ferreira da Silva, Alvaro Machado e Nor- 
berto Mesquita. 

Admissão à 2 classe, 48 14,80-Anfonto 
Bires do Lima, Fonteca é Castro, João Car. 
tingion e rto ua, 

Admissão á 4º 6 5º classe, 68 8,90-06- 
«ar Pires de Lima, Antonto Pires de Lima, 
Carlos Chátilion 6 Norberto Mesquita. 
Estola Prenaratoria Mousl- 

nho da Silveira 

4º anno, provas escriptas 

Dia 2, às 9 horas, commereto e conta. 
bilidade; às 10 44, desenho; ás 5 horas, 
portuguez, É 

Passagem de anno: Transitaram do 1: 
para o 2.º anno os segaíntes alumnos : [.y- 
fifa Goncalves Dias Alves Pimenta, Ma- 
falda Augusta de Magalhães (distincta) 
Maria Adelaide Ferreira Gomes, Maria da 
Glória Augusta Peixoto. Maria José Mon- 
feiro Sabbado, Maria Sammalo Pimentel, 
Marilia Dias dos Santos, Zalda Candida 
da Silva. Adalberto Augusto Falcão Sam- 
pato, Alvidio Alves Dias e Florido Fer. 
Teira Mouco. 


Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


São chamados, Amanhã, 2 do corrente, 
pelas 19 horas, a provas escriptas da dfs- 
cipiina de arithmetica os nlumnos ftifernos 
da 1º e 2º turma que obtiveram média E 
que não perderam o anno ror “altas. s os 
alumnos externos : 4, 4, 14, 15, 17, 92, 38. 
BÃO. 00, 48, 7, 48, AD, SI, 39, 65, 57, 63 
oba. 


pa , 48 12 ho- 
errar (onedes, Sec 
Machado. Abilio 
a 


Conservatorio de Musica 

Resultado dos exames de solfego ette. 
etnados hontem. 

Approvados : Lncilia dos Santos Soc. 
corro, Hilda Pinto Amaro, Lucila Ade 
laíde dos Anjos, Henriqueta Paiva Freixo 
Guedes da Silva, Amélia Paiva Freixo 


E 1 
Fallecimentos 
Falleceu hontem, de madrugada, 
repentinamente, o nosso velho ami. 
go e estimado capitalista snr. Anto. 
nio Pereira da Costa. ; 

O finado, exerceu o commercio: 
na nossa praça e prestou serviços 
valiosos a diversas instituições de 
beneficencia. y 

A sua familia, especialmente a 
sua estremecida irmã a snr.* D, Ca. 
rolina Pereira Furtado e a seu ir. 
mão o nosso prezadissimo amigo 
snr, Delfim Pereira da Costa, berm 

mo a seus cunhados os snrs, Ja. 

cintho Furtado, dr. Alberto Placido, 
Alfredo Osorio e Armando Augusto 
Dias de Freitas apresentamos senti. 
dos pezames. 
Os responsos funebres celebram. 
se hoje, ás 5 horas, na igreja da 
Lapa. ; 
a serviços funebres foram in. 
cumbidos á acreditada casa Jayme, 
Augusto da Silva & C.*. 

O finado deixou testamento, no: 
qual institne herdeiros sua irmY D. 
Carolina Pereira Furtado e suas 
cunhadas D. Lucinda de Almeida 
Placido, D. Luiza de Almeida Oso- 
rio e D. Elvira de Almeida Freitas, 

Lega ao Hospital da Ordem da 
Trindade, ao Hospital de Santa 
Maria, ao Asylo das Irmásinhas dos 
Pobres, 4 Irmandade da Capella das 
Almas de Santa Catharina, á capel. 
la de Nosso Senhor do Soccorro, da 
rua Anthero do Quental; Instituto 
de Cegos do Porto, Ásvlo Portnen-. 
se de Mendicidade. Seminario Enis. 
copal de Villar, Officina de S. José 
e Asylo do Terço 5008000 a cada 
um. 

A O Commercio do Porto igual 
quantia para distribuir pelos seus 
pobres. 

Deixa ainda diversas lembrancas 
a amigos. 

“Ao Hospital da Lapa, para obras, 
5:0008000. ficando a respectiva Tr. 
mandade obrigada a conservar um 
jazigo, se chegar a construil.o e 
a mandar celebrar duas missas an-. 
nuaes. 

Nomeia festamenteiros os snrs. 
dr. Alberto Placido, Jacintho Fur. 
tado e Antonio Augusto Rodrigues 
da Gama. 

-— A Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios Portuenses 
collocou a bandeira a meia haste e 
far.se-ha representar no funeral. 

— Do snr. Delphim Pereira da 
Costa, em soffrávio da alma de seu 
irmão Antonio, recebemos à quan- 
tia de 5008000 réis em esmo- 
Tas de 508000. ser distribnida pelas 
seguintes instituições: Creches O 
Commercio do Porto. Creche de Ce. 
dofeita, Asvlo de S. Jrão, Asylo 


de 


de 


se 


cão Protectora da Infanci 
lhimento de Nossa Senhora 
res e S. José das Meninas Desam- 


. Maria Helena Souza OM. 
3 Ferreira da Costa Gui. 

marões, Maria Bentriz Amaral Castro, 
Alice Dias Costa, Joamuina das Dores Ro. 
drignes da Costa, Aguusta da Silva PI- 

«| mentel, Palmira “Teixeira «da Conceição. 


——— — mese 
Hospital Geral de Santo 
Antonio 


Escola de enfermagem 


1.º anno — Alomnos externos — 
Approvados: Alzira da Conceição 
Bessa, 13 valores; Anrelia Pereira de 
Araujo, 12; Jovita Vieira de Carva- 
lho, 12;e Maria da Conceição Fer- 
nandes, 14. 

Alumnos internos—Amelia de Je- 
sus Fernandes, 10; Arminda Gonçal- 
ves, 10; Cacilda Rosa. 11; Georgina 
Motta, 10; Maria da Gloria Tefxeii 
10; Maria José Rodrigues, 15; Ma 
Laurinda Borges, 13; Maria Marti 
da Fonseca, 11; Maria Rosa Parente, 
11; Preciosa de Jesus Pinheiro, 11; 
Rosa Amelia Amaral, 11; Virginia 
Pinto d'Almeida, 19; Alberto Augusto 
Alves, 10; Alexandre de Souza, 12 
Antonio Fernandes, 10; Antonio Si. 
mões, 10; Carlos Mendes, 10; João 
Baptista d'Almeida Mendes, 13; Joa- 

uim Costa, 10: Josó Jonquim Car 

loso Teixeira Neto. 14; José Marque= 
da Silva, 10; Lino Barbosa Nunes Pe- 
reira, 19; é Pauliro d'Azevedo, 12, 

2.º anno— Alomnos externos: Ma- 
ria da Gloria Prazeres Reis, 14 
lores, 

Alumnos internos — Adelaide da 
Conceição Borges, 13; Alice de Jesus, 
12; Albertina de Jesus Barbosa, 11; 
Antonio de Jesus Rodrigues, 10; Ar- 
minda da Conceição, 14; Carmen Lei- 
te de Sonza. 14; Clara do Nascimento 
Amaral, 12; Dionisia Aurora Ribeiro, 
12; Maria do Rosario Candeias Cura- 
to, 11; Antonio Augasto Lobão, 10; 
Manoel d'Araujo, 11; Manoel Joaquim 
Motta, 12; 6 Raphael Albuquerque e 
Silva, 192, 


— see 
Juventude Cathollca do Porto 


Realisou-se a assembleia geral 
ordinaria d'esta colectividade, para 
se proceder á eleição dos corpos ge- 
rentes para o anno de 1924-925, dan- 
do o seguinte resultado : E 


Assembleia Geral —Presidente, Ju- 
lio Pinto de Carvalho; vice-presiden- 
te, Januario Gil Mendes Ferreira; 1.º 
secretario, José Abrantes Paes; 9,+ 
secretario, Manoel da Costa Araujo. 

Direcção—Presidente, dr. Artonio 
Ferreira; vice-presidente, Arlindo 
José Marques; 1.º secretario, Anto- 
nio Nones Pereira; 9.º mecretario, 
Aureliano Goncalves Braga Junior; 
thesoureiro, Alvaro da Cunha e Son- 
sa; vogaes: Adelino Alves Verissimo 
e Joaquim José Rato, 

Conselho Fisca I— Presidente, dr. 
Antonio Guimarães Pestana de Maga- 
Jhães; 1, sécretario, Angelo do Car- 
mo Rodrigues Sarmento; 2.º secre- 
tario, José Soares de Barros, 


[1] 
As pharmacias 


Hoje de noite: — 


vomingos, largo de 


Tor- 


Pharmacia de 5 


S. Domingos, 44 

Campos, rua Central, G48Foz; Lina. 
praca Mosinho de Albiiquerqne, 62: Ca- 
navarro. ra da Poetawenção, Aitan. 
ca ma da Concalnão, 2 

Pharmacia Pisueiredo, Succes! 
de Cedo! 25. 

Barros. rms do Loureiro. 104% Ioca. 
ema do Romjaniim 0: Cosme & frmão, 
mma Costa Cabral som. Botelho ema da 
Alegria, eng: Fnzo-praziieira iatalha ef 
de S Lazaro, Avenida Rorrigues de Frel. 
tas, 296; da Tien meo o tm qR4o 
Fahoratorlo Pharmacentico, nraca da Re 
mo om 9  Tharmacta Famonathloa 
ema do Ro njardim 244: Pharmanta Som 
za Soares, rua de Santa Catharina 


r,rus 


Doenças d'olhos 

Dra Correia de Barro: 
reotor do Instituto Oftalmologico do 
Porto, Rua Sá da Bandeira, 62. das 


Rsanelico. Torrinha, Carlos “Sansos Far [14 ás 18,- 


es 


is ração do falecimento de seu saudoso 


paradas, Recolhimento de «Orphãs 
de Nossa Senhora da Esperança e). 
Soecorros Domiciliarios da Santa 
Casã da Misercnrdia, do Porto. 
* —Suftragando a aims do pran- 
teado extincto tambem recebemos. 
por infermedio da acreditada casa 
de armador Jayme Augusto da Sil. 
va & C*, os seguintes donativos : 

De seus sobrinhos: snr.º D. Ma. 
ria das Dôres Pereira da Costa Ma- 
cedo e snr. Camillo Carvalho Mace. 
do, 508000 para o Asylo das Rapari.. 
gas Abandonadas e 508000 para os 
nossos pobres. É 

Ainda pelo mesmo intermedio e 
com identica intenção recebemos de 
seus sobrinhos snr.* D. Trene Perei. 
ra da Costa Sardinha e snr. 'Adol. 
pho de Figueiredo Sardinha, 258000 | 
para & Associação Protectora da In- 
fancia, g 


sa 


da 


Na sua casa do Prado falleceu a 
enp* D. Luzia da Silva Ferreira, es- 

a do sur. Manoel José Ferreira, 
ex-proprietario da Casa Damas emãe 
dos ents. Ernesto Ferreira, adminis- 
trador da Sociedade Industrial Alian- 
ca, Antonio da Silva Ferreira, ne- 
gociante da praça de Lisboa, e Ar- 
mando da Silva Ferreira, socio da 
firma Ferreira & Bessa, Successor, 
 d'esta cidade. 

Pezames a sua família, ç 

O cadaver extincta senhora 
chegou bontem acompanhado da 
seus filhos e persons dedicadissimas 
& estação de S. B-nto, vindo encerra- 
da em urna de mogno é ficando depo- 

tado na igreja da Ordem do Carmo. 

O funeral a cargo da acreditada 
casa Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
às 5 horas da tarde, na igreja da Or- 
dem do Carmo. 

Por intermedio do conhecido ar- 
mador snr. Alberto Pereira recebe. 
bemos, em Rutragio da alma da spr.” 
D. Lugia da Silvá Ferreira a Rendo 
de 7808000, sendo: / 

De sem marido e filhos 7005000 
para assim distribair: 2005000. aos 
pobres de O Commercio do Porto; 
505000, para as seguintes institni- 
cões: Raparigas Abandonadas, Asilo 
do Terço, Caridade das Senhores de 
Massarelos. Seminario dos Meninos 
Desamparados. Associação dos Jor- 
nalistas e Homens de Letras do Por- 
to, Ásilo de Mendicidade. TIrmizi- 
nhas dos Pobres e Hospital da Santa 
Maria; 258000, para a Sopa Economi- 
ea da Ordem do Carmo; 255000, para 
Fando Agasalhos da Ordem do Car. 
mo; 258000, Associação Protectora 
da Infancia; e 255000, para o Asilo de 
S, João, E 

Do snr. Manuel Joaquim da Quei- 

Toz é esposa recebemos 505000, para 
aseim distribuir: 208000, para as res 
ches O Commercio do Perto; e 108009 
pnra cada uma das seguiates institoi-| 
ções; Asilo das Raparigas Abindona.! 
das, Instituto dos Cegos (Miguel Mo- 
tn) e Associação Protectora de Tn- 
foncia, 
Da familia Porto 305000, para 
aesih distribuir: 105000, ás Irmãzi- 
nbasdos Pobres; 105000, ao Asilo do 
Terço; é 104000, ao Asilo que está no 
Convento de Santa Clara. 

] Rs - 
Filleceu, no domindo, na sua 
residência, em Matosinhos, o snr, 
João Bastos dos Santos, Estimado 
“mpregado eunerior da ousa Guilhor 
ms Macbndo & C.*. irmão dos snrs, 
Gaspif, J'só o Abilio Bastos dos 
Santós, genro do ent. José Pnto 
Amorim da Costa e primo do snr. 
harãa de Fermil. 

ss0 Przâme. 

O foneral realison-se hontem.na en 
prlla do cemiterio de Asramonto. 
eatando a cargo da antiga casa Vinvr 
Marques Pinheiro & Filho. 

Dós snrs. Amadeu, Julio e Abel 
Martins Pinto recebemos a quantia 
de 1504000 reis para, em commemo 


(de 


a 


ve 


da 


primg e qnerido amigo João Bastos 
dos Santos, ter a seguinto appli=|b) 
; para as Oreches O Com." ço. 


f 


mercio do Porto é 100500 para. 
ches de Santa Marinha de Ga; 


snr. Msnrel Alves Barbosa. 
considerada firma Mornja, Fotem, 
Barbosa. sogro do sor. Mannell 900] 
Pinto 

mercial 


enintada 


snr, Mario Alves Pena, filho do 
Francisco Alves Pena. nego 
nesta cidade, 


17. 


ta, 
sener, vica-consul de Hespanha, nº 


Nos salões da Tr 


ardim assos ane 
HOJE | 
! 
Cinema das 9 1/4 em deantiy 
ESTRFIA da comedia-dra: É 
Um homem que casa com sia 
propria mulher E 
5 actos pelo eminante actor | 
RANK MAYO ] 
O tumulo índio 
4 e nenoltimo jornada) 
Finorios 
2 retos pelo orizinal Odo. 
Jornal 19 —Atualida 


y 


” 
(é 


Remisada no Palacio de (1 
tal em maio de 194 4 
Profusa illuminação electr Ns 
“Fonte lnminosa-—Recrel 
atrativos. etr, - 
10 do julho— esta du Figo 
Janior — «Matinée» e fei 
nocturno . 


Tambem fallecen ante-hor/d 
ç 


propríetario da Vidra'nts 
e cunhado dos snes; 
Oliveira Corta. Anibal AugiH 


Souzs. José Ficneiroa, Alvaro b - 
toa e Lino Figueiroa. 


O funeral, n ca 


Foneraria e Decorativa Por) 
realisou se hontem, na iereja di PAR 
gregados. E 


Pezames & familia entutada.9S 
—0 snr. Loiz Teixeira do Qm 


Junior, em suffravio da alma de? 
amigo Manosl Alves Barbosa, rar. 
tou-nos a quantia de 508000 réis 
ser distribuida por pobres, 


— 
Falleceu hontem n'esta cidade 
se encontrava acidentalme: 


spr. dr. Bernardino Jose Monr' 


O finado era mnito querido e 


mado não só em Castro Daire, On 
era sub-delegado de saude, como p 
todas as pessoas 


ue o conheciam 
As nossas condolencias à fami 


Os fnnerses, a cargo da Comi 


nhia Funersria e Decorativa Portn 


realisam-se na proxima quinl 


feira, dia3, em Castro Daire, 
onde o cadaver vas ser trasla 


Faleceu hontem. com 22 annô 


A sua familia o nosso pezame. 
Os responsos reslizam-so hoje, 
hor: do cemiterio, 


Espinho, 50 Falee-u hontem n'é 
praia, o enr. D. Carmelo Dier Gé 


cidade. O extincto, tinb= sheg 


aqni no sabbado, ás 3 horas da + 
num auto-soccorro da Crnz Vi 


12* esquadra policial d'essa ci 


de, eendo o sen estado já tão mail 
droso, que falecem ponco depois 
chegada, R 


O seu funeral º 


om missa de corpo pres 
greza matriz, seguindo depois 
retro para o camiterio publico, on 
ficou sepultado. a 


No funeral associaram-se 


pessoas da colonia hespanhol 
por aqui se encontravam. Veio, 
bem assistir um irmão do 
consul em exercicio, | 


O athaude ia coberto com a bi 


deira hespanhola, eslida para 

fim pelo director do circo de Va 
dades, 
que tambem é de nacionalidade 
panhola, - 


ue actualmento está aqui 
E x 


Lisboa, 30—Falleceram Os sn 


Manuel Alves do Mattos, coronel 
engenharia, que exsrceu os car 


chafa da 2.º repartição da In“pi 


cão Geral das Fortificações e Obi 
Militares e de inspactor dos Servi 
Telegraphicos Militares; Joaquim. 
Oliveira Baptista, commerciai 

as nr. 
esposa do Bor. Militão Valente 
dustrial; e D. Izabel Maria Zuzat 
proprietaria. 


D. Maria Joaquina Val: 


dade e Ngh-Life 


“reprise, do famoso fi 
d'amor e aventuras 
“Parisette,, 


Nos confortaveis e concorrid 


mos salõos da Trindado e Hich 1) 
e attendendo a muitas 
pedidos, far-se-ha bojo a arópri 
dos primeiros 6 episoúios do sen: 
cional cins-romance d'amor e av 
turas «Parisette», repetindo se ám 
nbã os restantes 6 episodios da 
mosa pelicula, a qual, como ss sab 
tem obtido um exito extraordina: 
digno de aseignalado registo, sen: 
interpretado 
mais notaveis artistas da casa E 
mont, de Paris, taes como Sa 
Milowanoff, De Rolette, Greyj: 
Charpentier, Mathé o Biscovin, 
tebérrimo comico francez de taht) 
tão justificada sympathia ent q 
portuenses. "om 


am 


superiormente 


Em face do retumbante suc 


alcançado por eParisettes, grand 
das oshibições primitivas Perto a 
sombrosa fita no Trindade e no 
tife, à «róprise» que se annuno) 


dererto chamar alli, hoje 6 


nhã, novas e excepcionalissimas q 
chentos, 


Para evitar agglomerações e em 


haraços, as bilheteiras abrem às 
horas (8 da tarde). 


* 


“N'manhã, quarta feira, no sal 
Tin fade, juntamente com: 


tumaia sessão nocturna, em .. 
é» elepante, haverá” 
atirições no jardim, Cinema 2o 
lives illominações, escola de 

bufê 


esplendid 


e um escolhido concerto , 
do Asylo Profissional dg! 


no 


bin Í dos 
IL o ; 
á graca renan 


= 


| pesca em aguas port 


5 ão 9) 
ADTGA CO 30, 
fal 


jo 


mir | 


PAI 


€ 


cias é que se não 
otelar“ porque a paciencia 
Stem limites, e a permanen- 


mas-dj; 


Eds 


ab 


Barcos - aprehendidos 


4 Na noite:de 26 para 27 o delega- 
lo” maritimo de 'Ancora, snr. Ale. 
andrino dos Santos, prendeu e 
trouxe para esta villa uma traineira 
“mma «motora» hespanholas, a pri- 
ira de Vigo e a segunda de Can-. 
as. Foram presas por andarem á 
uguesas, tendo 
telle senhor ido do mar effectuar 
prisão acompanhado de mais 3 
arinheiros. í 
Os barcos foram vigiados a noi- 
passada por um cabo e 3 mari. 
leivos; de bordo da traineira, mas 
4 o a amotora seja um barco 
muito silencioso, -cerca das 2 horas 
da manhã! fez-se rio abaixo, dando 
«a impressão de que era levada pela. 
orrente do rio-e-pelos ventos; indo 
logo os marinheiros em sua pers 


'g 


zo | guição o barco poz-se immedita- 


mente em fuga não*sendo possivel 
alcançar 
que ossdocumentos 


| ficaram na capitênia d'esta villa, 


110 “auto” competente está sendo 
antado na capitania d'esta villa, 
“pagamento da) respectiva mul. 

tanto a traineira como da «mo- 


presen 
heiro, . itcado! 
ade 


gratidão de sy! (ca co- 


| Alberto Villela, de Guia: 
iAmelia de Samp: 


ares” para - Felgueiras 
ic Brandão, de 
ez o sur, Antonio 
das Caldas da Rai- 


de de Sucena. 
Regressaram ao Porto: da Regoa 
o snr. Antonio Garcia da Silva Junior 
e esposa. de Santo Thyrso o snr. dr. 
es O ENE, siso 
da Curia a sor! D. 
ts do Sa aio Baptista, de Riba 
d'Ave a snr.* D, Maria Emilia de Mel- 
lo Archer e Silva, de Caldellas o snr. 
D. Luiz Pizarro do Portocarrero. de 
Ponte do Lima a Leça da Palmeira o 
snr. Padro de Araujo. Junior. de Lis- 


- | boa a Villa do Conde a snr.* D. Maria 


Ri 


s proinnda gratidão, juntando “o. 

to d'esto gratissimo de- 

o is ardentes votos pelas 
speridades | sempra crescentes, 
Wessa benemorita -Empreza, que tão 
brilhantemente continua assignalan- 
lo o sem nome no campo da carida- 
e, Dius proteja sempre os aposto- 
os do bôm!o — 


; em<—————— 
Ma Escola Norma! Primarta 
Em virtude do interesse que téem 
spo is exposições dos traba- 
os desta Escala e da Escola Prima- 
pi deJulio Diniz. continuam 
nto a presente semana: 


“Noticias de Matosinhos 


MATOSENHOS-LEÇA, 30 — Pro- 
ento do Brazil entron hoje em 


Pque. 
* Este vapor encontrava-se. desde | 
5 hovas da manhã, fóra da bar- 
= não podendo entrar devido ao 
nevoeiro, y 
E das 8 horas da tarde falleceu a 
lo O passageiro “Antonio Duarte 
Silva, de 2% annos. solteiro. na- 
Jura! do Vidinho, concelho da Maia, 
e toi transportado para terra, fi- | 
Mundo” denositado no cemiterio de | 
do Palm 
— Hontem, 
fe, annsrecen 4 


y 


n 
À. aque vinha a este porto ht 
a Passageiros com destino ao Bj 

não & podendo fazer por cau: 


da Cheração, Foi - 

ro pe sd, Foi giandado segui! 

Tea Misboa, pora onde foram os re- 

di os pelo cominho de 
DO elecinando o seu embarque 


envespital, 


ES 
ue 
Delegados do governo 

itaram a exonereção dos seus 
Carros, Os delegicos do roverno ses 
pio od eone-lho Parades, Mato 
US Santo Dbyrso, Valongo.e Pe- 


nafish, 


ão & frente dos 
substituidos, je- 


sor. 
| filha di 


| desta cidade. 


ehefe do districto, |! 


Lorêto Nobrega e Silva e do Garez 
Ea Antonio Perroira de Sousa Tor- 
ros, da Corja a Soalhães o anr. An- 
fonio Pereira de Araujo Freitas, de 
Vizella: a Villa Nova de Gaya a snr.* 
D. Maria Margarida Peixoto Guima- 
rães e Silva, á Povoa de Varzim o 
snr. Domingos de Paiva Azevedo, a 
Ermezindo o snr. Manoel Ramos Mar- 


ques. 


'eve O seu bom successo, na ma- 
Heigata de 28 do corrente, a sor.* D. 
Alzira Pereira da Costa e Fonseca, 
esposa do nosso prezado amigo snr. 
Pedro Maria des Fonseca, importante 

iante d'esta praça. 
e alicitamol-os, bem como seus 
avós, os nossos prezados amigos snTs. 
Delphim Pereira da Costa e Antonio 
Luiz da Fonseca, considerados capi- 
talistas d'osta cidade. 
Casamento 


a parochial. do. Santa Leocadia 
GEE realisou;so O casamento da 
. Bemvinda Vieira de Castro, 
o snr. Abilio Vieira do Castro, 
com o nosso amigo SDF. Manoel Ro- 
drigues Pato, socio da firma Pinto 
Leito da Silva & Irmão, Successores, 


ram: pela nciva, sem 
Da Maria Candida Ro- 
e pelo noivo, sua mãe e 
ão Monteiro Pato, nos- 
proprietario da 


a 


m 
tio do noivo, um 
te, seguindo os noivos 
de foram passar a luf 


[foi servido, na mag 
spr. Monteiro 
auto banque 
para Lisboa, on 
de mel. 


Pato, 


nes ss 
Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 
TELEF. 1084 END. Odecam 
| PALACIO DA BOLSA 


E pa DO == 
Noticias da cadeia 


ta na: cadeia. vindos 
eram entrada na i 
da TRE de Armamar, Chrisp'im 


e Antonio Cardoso da Silva, 


A testamentaria do Faroe 
tonio Monteiro dos o 
ja 


Ea [uibem pediv'a demissão como 


dl 


| h 


Santa Leocadia. | 


de homici- 
ao 


garistas 
Começon-sa a far luz 


O, caso da rua da Paz. agora um 
ouco mais esclarecido pela desco- 
erta do” 
os vigaristas, descoberta que O 
Commercio do Porto foi o unico 
jornal 'que noticiou com os porme- 


do todo o interesse em aclaral.o 
completamente. a 

O «chauffeur». 'Americo Cardoso, 
conhecido pela alcunha de «Rer de 
Hespanhan, preso, como se noticiou, 
na ultima sexta-feira, era de todos 
os suspeitos o que menos descon. 
lança inspirava aos sens collegas. 

sua prisão chegou a ser conside- 
rada uma arbitrariedade, pois na 
praça “da Liberdade affirmava-se e 
garantia-se a“sua innocencia, não 


que sempre lhe notaram, como por 
estarem convencidos que elle, á ho. 
ra a que se deu o caso, se encóntra.. 
va no caminho do logar do Senhor 
da Pedra, reparando uma avaria 
que o carro soffrera. 

A policia, porém, sobretudo o 
chefe snr. Carvalho. que dirige a 
investigação, mostrava uma certa 
confiança no resultado das suas 
ligencias e ligava uma grande ii 
portancia 4 prisão do Americo Car-. 
doso, esperando a todo o momento 
que elle fizesse declarações. E, com 
effeito, a espectativa dos investiga- 
dores não foi illndida, por que o al. 
ludido «chauffeur», na noite de sab. 
hado, submettido a um longo inter. 


via-se, finalmente, a fazer a confi 
são, conforme noticiamos no do- 
min; . 

(Ante-hontem e hontem foi o Car- 
doso submettido a novos interroga- 
torios. /As suas declarações pouco 
mais adeantam & primitiva confis- 
são, mas a auctoridade suppõe que 
o preso procede com reserva, omit.. 
tindo os pormenores da scena da 
rua da Paz, a fim de se furtar ás 
responsabilidades que, porventura, 
lhe caibam. Elle nega que conheces- 
se os burlistas e affirma que, en- 
contrando-se no café Suisso, ahi fó- 
ra procurado-por um individuo que 
lhe reclamou os seus serviços. Le. 
vou esse individuo 'á rua Faria Gui. 
marães, onde se lhe juntaram mais: 
dois, seguindo d'esse ponto para a 
rua da Saudade. Depois — diz — os 
individuos sahiram do, carro; elle 
ouviu uma balburdia, depois uma 
detonação e de novo os individuos 
entraram no carro, exigindo que 
elle os conduzisse ao Campo Alegre, 
N'este local os deixo, ficando elles 
de pagar-lhe o serviço com 5008000. 

Taes declaracões não estão de 
accordo com as do Caulino; a poli. 
cia não póde acreditar que o Cardo- 
so não soubesse quem eram Os pas- 
sageiros do carro nem tão pouco 
que depois de ouvir a balburdia e o 
tiro, o sem desinteresse fosse a pon- 
to de, sem qualquer reflexão, trans- 
portar os burlistas, sem primeiro 
Pagu ir do que se passava de anor- 
mal. 

De resto, como se disse na occa- 
sião, O Caulino foi alvejado a tiro 
na rua da Saudade. Ora estando o 
automovel parado n'essa rua, não & 
admissivel que o Cardoso não visse. 
D que se passava para tomar uma 
attitude que não fosse a que tomou. 

E” isto que.a policia deseja jus- 
tamente -aclarar, na: persuasão de 
que o Cardoso tem pleno conheci- 
mento de - quem são os burlistas, 
bem como de que elle estava no co. 
nmecitáento das intenções que os te. 
varam à rua da Paz. 

* O Cardoso deve ser submettido 
Hoje a novos interrogatorios, espe- 
rando-se que d'elles saia mais es- 
clarecida a secena que victimou O 
Caulino e a identidade dos burlistas, 
sobretudo a d'aquelle que enverga- 
va a: farda de guarda republicano, 
visto qne o principal d'elles sabe a 
policia que é o hespanhol Jesus Na- 
varro. 


+ O qchanffenr» (Antonio Cabral 
não esteve preso. mas apenas com. 
pareceu na policia para prestar de. 
clarações. nada tendo com o caso. 

Hanffeir» «Villa Reali, no 
ultimo, foi novamente pre- 
so por ter puxado por uma navalha 
para um collega, a quem chegou a 
ameaçar. 'A questão foi motivada 
pelo caso da rua da Paz. OQ «Villa 
Real» foi hontem entregue ao tribu- 
nat por ameaças, sahindo em liber- 
ade. 


TRIBUNAES 
DO COMMERCIO DO PORTO 


SESSÃO DE 80 DE JUNHO 


|, Presidencia do snr. dr. Marques 
de Figueiredo. representando o M, P. 
[o enr. dr, Joaquim Madureira, Como, 
escrivães de serviço, ossnrs. R. da 
Silva, Sousa Oliveira e Freiro de Liz. 
JURY 

Ficou composto dos enrs. jurados 
Manoel Alves de Carvalho, Angusto 
Pinto de Sonsa Ferreira, Francisco 
Sampaio, Antonio de Oliveira Baptis- 
ta, Firmino Martins da Costa, Domin- 
gos Ferreira, Antonio Pinto da Fon- 
seca e Agostinho Ribeiro, servindo o 
primeiro como relator é o ultimo co- 
mo suplente. 


ADIAMENTOS 
Ficaram adiadas as causas do 


Ltd. con- 
da Costa 
Campos contra Luiz Cruz; e Maria | 


| reira; 


nores da confissão pelo «chauffeur» f 
feita, continua a merecer as atten. Bl 
ões do publico e da policia, haven. | 


só pelos bons costumes e seriedade i 


rogatorio pelo referido chefe, resol. | € 


scena dos vi- 


com?«A Mundial» 


feito nunca dial» ( 
acto. de eublocação, pô) 


quer: contrac! 


ção de;mera tolerancia... 
Por parte de'«A Mundial», | 
ca sua installação 


hauffeur» que conduziu | 


arrendamento. > 
Como advogados, os. ants. 
Alberto Themudo, - Ameri ET: 


ja 4 prejadics, pois que n 
va que a tentasseide novo, De resto, 
a auctora não soffreu "os prejul: 


08. sofirosse, nunca. elles poderiam 
attingir a cifra pedida. 
Honye. exame na escripturação 
da auetora. a 
Esta causa foi debatida na sessão 
de 5 de maio 'ultimo, havendo-se o 
jury pronunciado pela improcedencia: 
do pedido, O meretissimo juiz, porém, 
considerando que algumas das res- 
postas dadas aos qui s informa- 
Tam de obscuridade, anulam o jul- 
gamento, pelo que foi agora novas 
mente ventilada a questão, 
Interviram como advogados os 
eanrs: drs, Marques Guedes e Figueira 
de Andrade; como procuradoras, os 
snrs. Adrião Santos é Faria Azevedo. 

Acção—A.. João de Sousa Vieira; 
reu, Antonio Ferreira dos Santos. 
A acção tem por base uma letra 
de. 2:7785500, aeceito pelo rem. Por 
parte d'este, não houve impugnação, 
Como advogado, o snr. dr, Alberto 
Temndo, 

— 

Acção—aA., Francisco Lemos, Li- 
mitada; reu, Adelino de Sonsa, em 
Commendita. Pedem-se 4998850, de 
saldo do preço de fazendas. O reu 
não contestou. ol 
Como advogado, o enr. dr. EE 
Monteiro; procurador, o snr. Adriano 
de Oliveira. 


ESPECTÁCULOS 


Passos Manuel 


A's 9 It. Estreia da comedia- 
drama, 5 actos, «Um homem que casa 
com sua propria mulhar». Excelente 
peneRa os Concerto e cinema no 

ro, Tocha 


Trindado 

“As 9 12: Reprise dos 6 primeiros 
episodios do grande «film» «Parisete», 
Concerto, Dt ae j 
Batalha 


' 
A's 9 14: «Pariseite», 1.2 63 


que se allnde na acção, e afirma er 
ella a nnica arrendataria, não tendo 


queella alli tina apenas uma situa: 


ad Pesca 
adas RO) 


) 
invocados, mas, quando, Ea 


DONAS, 


que mais . barato vendem 


FATOS E 


No Dorfo-R. Serna 
Em bisboa-R. dos 


Dil-o foda a gente 


que são os fabricantes 


da Covilha 


directamente ao publico as 


* melhores, e mais bonitas fazendas de lã para 


VESTIDOS 


om -todas-as qualidades padrões e côres por precos 
baratissimos ao alcance de todas as bolsas - 
—— 4 


Depositos de vendas a retalho 


nões Thomas 592-À 
Sanqueiros, 187-2.º 


Pee amostias a Donas & C.:—COVILHA 


«O templo osfentava. uma luxuo- 
sa decoração pertencente á impor- 
tante Companhia Funeraria e Deco. 
pet a o 

e segurarem borlas, 
oram organisados diversos turnos, 
nos quaes am - parte, entre 
Outros, OS snr's. ; 
José Ramos, José Figueirôa Ju- 


É nior, “Alfredo Alves Barbosa, Lino 
u 


igueiroa, Emilio de Oliveira Cos- 
ta, Albano Alves Mernja, Manoel 
Barbosa Leão. Alvaro: de Souza 
Fontes, Luiz Teixeira de Queiroz. 
Agostinho Barbosa Leão, Agosti 

o Basto) M. q. Carvalho Junior, 
Narciso Fernandes, Arthur Freitas 
Pacheco, Manoel Araujo Lag: 
Antonio Rodrigues Carvalho, 'Adria- 
no Augusto ds Luz, Manoel Pinhei- 
To, José Emilio da Costa, Mario 
Rezende, Manoel. Gomes da Silva; 
Heitor Alves de Figueiredo. João 
Cruz, José Magalhães Faria, Fran- 
cisco Ribeiro da Silva, A. Lima 
Ramos, Eduard Dalfin, Rodrigo 
Pinto Leite, Antonio Pinto-de “ 
meida, Carlos Mattos, 'Alíredo Pi- 
res, Arnaldo de Souza Morêda, dr. 
Leopoldo Mourão. “Albertó; Mattos, 
Sebastião Braz. Alfredo Cunha, Jo- 
sé Pinto Leal. Domingos 'Alexan. 
drino. Arnaldo Pontugal, Lima Ra- 
mos Junior, Abel Estima, Luiz dos 
Santos Monteiro, Augusto Cruz. J. 
L. Gomes de Araujo, 'Antonio Au. 
gusto Cruz, José de Amedão 
Costa, "Armando Ferreira, “Antonio 
Ribeiro, José Mesquita, ete. 

Sobre 0 ataúde. foram depóstos 
corôas, «bouquets» e gerbes de flo- 
resnaturaes e artificiaes, com sen- 
tidas dedicatorias não só da familia 
como de pessoas de suas relações. 

“Dirigiu o funeral o snr. 'Agosti. 
nho Luiz Marques, estimado admi-. 
nistrador-delegado do nosso preza. 
do collega «Primeiro de Janeiro» e 
amigo da familia dorida e o snr. A. 
Linia Ramos, tambem amigo da fa-. 
milia dorida.. 

Findos os responsos foi o saudo- 
so finado removido no coche fune- 
bre, tirado a duas pavelhas, para o. 

o do Prado do Repouso, on-, 
de ficou depositado em jazigo de fa- 
milia, sendo até alli acompanhado 
por parentes e pessoas de amisade. 

or intermédio da Companhia 

aria, recebemos da vinva. 

saudoso extincto 

de 3509000 réis para ser dis- 
tribu “da seguinte fórma, em 
quantias de 508000: Asylo de S. 
João, Recolhimento das Meninas 
Desamparadas de S: José e Nossa 
Senhora das Dóres, ao Postigo do 
Sol, Asvlo Profissional do Ter: 
“Associação Protectora da Infancia, 
TInstifuto de Cegos do Porto, Asyvlo 
das Raparigas Abandonadas e po- 


episodios; ás 10 3[4:4,5 6 6 episo- 
dios, 
«4 VERDADE» 
Carlos, de Lisboa, se representa, 
dos distinctos dramaturgos snrs. 
João Correia de Oliveira e Francisco 
Lage. 
«A Verdade», pelo que nos infor 
mam, é uma peça admiravel, talhada 
nos moldes modernos de theatro, 
cheia de situações dramaticas, es- 
tando posta em scena com requinta- 
do gosto artistico, reproduzindo os 
magnificos scenarios de Luz & 
meida, o interior de uma, casa sola= 
tenca do seculo XVIIL 
N'esta peça de feição acentuada- 
mente nacionalista, tem a grande 
actriz Lucilia Simões, um papel de 
relevo. 
E' pois de prevêr que o novo tra- 
balho dos applaudidos auctores dos 
«Lobos» e de «A Ribeirinha», alcance 
pm eguecesso brilhantissimo, tanto 
mais visto saber-se que Lucilia Si- 
mões escolheu esta peça para a noite 
sua festa artistica. 


AEE 


eligioso 


Roficiario: 1 


Quarta-feira, 2 — Visitação de N. 
Senhora, Missa propria, oração 2.º de 
S. Processo e S. Martiniano, martyr. 
Credo. Paramentos de côr branca. 


Lausperenne — Nas igrejas do 
Terço e Victoria, 


Lausperenne 


sa-se hoje, pelas 10 horas, um solo 
mne Lausperenne para comprimento 
a'um legado deixado pelo saudoso 
juiz ex arães, 

ás 4 horas, 


A encerração é 


Manuel Alves Barbosa 


O seu falecimento e funeral 
No nosso placard de hontem 


Bandeira, o obtiverao 
ção feita pela respecti 
ria, a firma Santos & Po 
| Commandita. 

Querendo «A-Mundial 
| tractou com o A, tres 
[criptorio, 
q 


endata 


para 
| A. umas chaves que 
portas, vindo depois o. me 
conhecimento: de que af 
combinação com «A Mundials, 
installá 


É « prejuizos não cor 
menos de 6 contos; 
o, pede que 


por subloca-| « 


o fallecimento do 
Alves Barbosa, an! e 
iderado socio da importa te 
jal Meruja Fontes 


sel 
&- 
U- 


o do snr. 
timado: pror 
mercial é 


de Oliveira 
sto de Souz 
Alvaro Fi. 


hon- 
ongre. 
ncia in- 
 Lemnlo 
T 


E' âmanhã, que no theatro de S.|. 


pela primeira vez, esta nova peça |, 


Al. | hão 


Na igreja dos Consregados ranli-!" 


bres de O Commercio do Porto. 


Na rita da Bainharia 
Grando borborinho 


A rua da Bainharia e as que lhe 
estão convergentes. e que fazem par- 
te do populoso e vetusto bairro da 
Sé. estiveram hontem, á noite, em 
estado, da tumulto. devido a uma 
desordem que teve inicio n'uma mer- 
cearia, entre varios, individuos que 
dentro d'elle se encontravam. - 

A mercearia, situada na rua cita- 

da, pertence ao snr. Silvino de Maga» 
es, 
Logo que se deu a desordem, a 
policia comparecen. procurando acal» 
mar os animos. Não foi possível, po- 
róm, socegar os discolos, que conti- 
nuavam mais exaltados. Começou à 
juntar-se gente, e os moradores do 
populoso bairro sahiram para a rua 
avolumando a confusão. 

Dentro em ponco já ninguem se 
entendia, tal era o tumulto. Foi pre- 
ciso chamar mais polícia, compare- 
ceram dentro em pouco os piquetes 
do cormissariado e da 1.º esquadra. 
Mas = presença dos mantenedores 
da ordem não foi vista com bons 
olhos e d'ahi o complicar-se a desor- 
dem. 

Aos guardas foram arremeçadas 
pedras, abtingindo tres d'elles. Os 
collegas dos feridos puxam então pe- 
los gabres, e distribuindo chamfalha- 
das.- Ha gritos, vozearia, protestos. 
destacando-se as mulheres que er- 
gmem os braços e proferem palavras 
de exaltação. Pessoas fogem em to- 
das as direcções; o rapazio toma 
parte na contenda. atirando pedras e 
fugindo em seguida. Por ultimo. a 
consezae prender tres fndi 
daos, e um dos guardas dispara um 


| 
tiro para o ar. Diz-se que ha um po- 


polar ferido, masentre os presos não 
ae nota gue elle apareça. RE 
Condúzidos à 1º esquadra d'alli 
trovesitaram para o Aljnbe. São elles: 
' José Querido Coelho, ourives; David 
da wa, confeiteiro, e Filippa José 


ão Silva, caldeireiro, os dois primei-| 
vos dos Pelames e o ultimo da Bai- 
aharis 


guardas feridos são os nume- 
| ros 295, 274 e 829, que receberam cu- 
rativo na enfermaria da policia. 
Como indicado apedrejador dos 
guardas, vão sr tomadas contas ao 
funileiro Carlos Ferreira, que fugiu. 


No local da desordem, os com-| 


tnentarios dos moradores e das pes- 
[dona que se juntaram, continuaram 
(mor largo tempo. 


| Da ne a 
|Nictima de uma aggressão |? 


| Fallecem no hospital da Misericor- 
(ia o sapateiro Antonio Ribeiro Fer- 
mandes, de 29 annos, da R-chousa, 
73, que ha dias, como dissemos, 
iggredido a tiro pelo vendedo! 
maes Manoel Ferreira e por suz 
ar, que ainda não foram pre- 


e Coments do À 
a Pariz tambem 
ercio do Porto 
gmements da So 


O TEMPO 
Observatorio da Serra do Pilar 


Em 30 de junho 


$ horasda manhã- Pressão atmosphericn 
da temperatura ao nivel do mar é a q 
do Intitudo, 181,67. 

Temperatara 1 sombra, 15,8. 

Minima, 22,4, 

Maxima dh vospera, 153, 


Temperatura à sombra, 20,0, 
Gran de bumidada. ES ca 
ento rumo, 


Velocidede, 16. - 
Estudo do tem; 
1 ge Junho — Principio d'auxora, 8.8. 
Naselmento USB, 6.10, Ocaso, 85% Pla, 80 
as. 5 


ss 

MARES(DA BARRA DO DOURO. — Pron- 
mar, 28L (nltara 3/0); 2,02 taltura, 8,08) 
Ra 818 (altura 0,757; 8,56; (altura, 
GM. 


INANÇAS 


O mercado cambial continuou fir- 
me. fechando com compradores a 
1545500 e e vendedores a 1555500. 


——— 


COTAÇÕES 
—— 
Em 30 de junho 


Effect. por 
Praças |Praso| 
“| Compra | Venda 


Londres. [90 d/9] 1535500] 
»  (Oheg; 1548500] 558500 
» cm Es 


RA Di 


Las pa a pads pa as a ão 


FRARH 


17358500] 1745500] 
38750) 35760) 
35745] 38755] 


Lb, oiro.. 
Oiro g 
Oiro m... 


Dussurpsssucarres 


BOLSA DE LISBOA 


Eu 30 de junho 
Effectwado 
Fundos do Estado: 
Insc. de 1:0003000 as... 
Inscripções de 5008000, as... 
Ditas, 1008000... e» rameum» 


Obrigações 


388300 
255400 
825000 


1923, ouro. 4325000. 

Externas, 1, 6185000 
“Acções: 
Bancos: 

B. Portugal... 8755000 


Commercial de Lisboa... 
N. Ultramarino . 
» N. Ultramarino, 


B. Colonial Portuguez, cp. 805000 
Companhias diversa: 

G, Nac, de Navegação 3413000 

Industrial Alliança ouro. 1565000 

Phosphoros, comp. ..e....« 1528500 


758500 
948500 
9855000 


€. Portngal e Colonias. 
C. de Pesca... eece 
C. dos Tabacos, Cp... 


|O. do Gaz « 1003000 
Companhias Coloniaes: 

58350 

1695500 

1695000 

Principe.. 3915000 

Obrigaçõe: 

| E, Atravez d'Africa 2855000 

Norte e Lesto.... Bog000 

Prediaes serie-A 6 498000 


| COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
JUNHO, 30 
Eendimento aproximado; 


8.040 


28,916 libras 


Rio de Janeiro—No Elsenack, Continho, 
Carneiro Limitada. caixas com 
te 

| Oliveira é 


com louzas esco- 
1 
| » Darino, F. Mascarenhas 
caixas com desperdícios de 


| Cabotagem 

Fu tm A. A, Calem & Ft. 
nte 

mpreza Carbo- 


tada, 20 toneladas 


Vinhos 


Trlanda— 
Dinam: + 25 
Hollanda—No mesmo, 13, 
Cuba—No Iberia, 900. 
Angola-No Ibo, 16.900. 
e, 
Importação 


Vapor inglês TORCELLO 
Entrado em 25 
De ANVERS : 
A” ordem: 


asa feixes de arcos de aço, 
f caixa com tubos de 


, 4 caixas com 


eo 
: 1.595 fefxes de arcos de aço, 160 
feixes de barras de aço a Delfim Alves de 
Sonza. 


Entrado em 85 
De A 
* ordem : à 
ERA caixas com fio de seda 


EEE Esse 
NAVEGAÇÃO 


DOURO 
; Em 20 de. junho 
Entradas: 


glez Plas Dinam, 
toneladas, é 
diversa, a Kendall, 


Swansea, vapor in; 
capitão Davies, à 
de viagem, ca! 
Pinto Basto & C,". 
Lisboa, vapor norueguez S, Telmo, 
cap, Gauinhorg- 932 ton.. 2 dias, ba- 
au, à Jervell & Knudsen. 
Grimsby, vap. nor. Agaes, cap. 
Tollagsen, 266 ton., 5 12 dias, baca- 
lhau, Wiese, Limitada. 1 passageiro. 


Gem de Mumidade; A É nona AR E a us, cap. 
ento rumo 6.2, auyor, on.; 4 172 dias, carga 
Raia aivérsa, a W. Stave & Gui 
Evaporução 4 
Mar: Bom. Sahidas: 
cg Gteras da faria =— Pressão atriommherios j . Lisboa, vap. all. Labneck, cap. 
do ppagRaTadAçe dl rito me 6cn2 pO, CN 


Madeira, vap. nor. S. Miguel, cap. 
Jacobsen, carga diversa. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Antuerpia, vap. hol. Drechterland, 
cap. Noordson, 2:456 ton., 4 dias, car- 
ga divôrsa, a Orey, Antimes & C.", 
Limitada. 


Sahidas: 
Portos do Brasil, por Lisboa, vap. 


bol. Drechterland, cap. Noordson, 
diversa. 


7 


ing. Holbein, cap. Gougb, carga diver- 


sageiros. 

Liverpool, vap. ing. Justin, cap. 
Evans, carga diversa, 4 passageiros, 
recebeu 3 6 desembarcou 2. 


A's 17 e 20—Semaphoro de Lei- 
xões: Y . 
pao hollandez. «Oraniav, em 
virtude da cerração que paira na cos- 
ta, recebeu instracções pslo radio or- 
denadas pelos seus agentes, nave» 


Portos do Brasil, por Lisboa, vap. | Mell 
sa, 28 passageiros, recebem 22 pas-| pára 


dley & C.*, Limiteda, 34 passageiros. 


Ing. ing. Isabel 
Z. Cocti 


+ 
Liverpo?!, vap. incl Hogarth, cape | 
Frodson, caiga-diverss. 15 passagoie 
ros, desembarcou 90 e ape ia 


As 21 horas: Fóra da barra nada 
se avista, 

Vento N. O. (brando) e o mar - 
bom. - 


e ol 
TEJO 
Em 28 de junho 


t 
Despacharam para sahir os vapos 
res norueguez «Paricum Era CRE 
tubal, vasio; allemães «Faro» par 
Roterdam e Hamburgo, carga filas 
sa; «Gotha», para o io de Javeiro, 
Santos. Monteviden e Buenos Ayr 
carga div rsa; «Catania», para. 
celona, Genova, Livorno, : 
Catanea, Messina e Palermo, 
diverea; japonez «Franse Maru», para. 


Nova-York, carga diverõa; holam 
«Junio», para Cadiz. Ceuta, 
Spezzia, Livorno, Napales e 
carga diversa; italiano, «Araldo», 


ra Setubal, Olhão, Marselha e 
nova, carga diversa; inglez Wh 
man, pára Setubal, Portimão, Fa 
Marselha e Genova, carga diversa. 
Em 29 de junho + a 
Entraram os vapores: le 
«Torcello», de Antusrpia e Hull, 
carga diversa; aCampendors, do. 
Huelva, Faro, Lagos e Setnbal, es x 
diversa; portuguez cMaiov, do Lhe 
Gistio Aágiio ER a 
espachou para o vaporios 
gloz «Como», para Liverpool, com 
carga diversa, 


x 
Brasil 

—— o 

RIO DE JANEIRO, 39 E 


(Do corrssp, de Commercio ds Porto). [y 


Cambio s/ Londres.. 6 WI16 
Libra no Rio...... 308587 
Paridade 1535500 Porto so. 14 
dro Londres. sessenta 887 
+ SD 


na ad 


TCOU pará à Europa o tado 
nio de Cidto a 
Prenéira Sinta de BA as Naa 4 
“a CAMBTA ou um 
solemne ho) omata, | 
ER as as EE pers quast, 4 
Os nigos o admiradosos do 


diplomata, como político, como, finami 
e onomista. 

o Franco 

o 


a 


jec; 


IeC. 
que a 


ind, irao 


| 


b 


DIARIO DE LISBOA 


=| da Republica escolhendo um mem 
gando para o sul com destino a Lis. a Ra E a dido di Ci 
apo tração do Té Dest di 
DOUR Eeão mos idestinas da. aparato Esto 
Sao. E 
Prucios a favor d'uma 
Em 50 de junho do, da, constituição: Ho Bi k 
e as suas linhas arenitetênicas 
Ena idas alo eta do een o, eat 
e ) ) nde aspiração de hai nizar. Mm. 
quê pg jura pç Ra É 
ria, cap. rins | v 
E Death meiga & Santos. | que seja a sua nacionalidade, O 
Ameferda: o Topa ol | ii in Aos paira, O 
Ino, 298 ton., 12 dias, carga diversa, Cd fe di $ para 
RAR ojos deetinos sã. regidos. por 
4! mmums e cujin z pé ! 
Sahidas; Sinnduraça gonino a ando força É 
$ prestigii undo, E 
ope, Ti dog Pari an 
jender, carga diversa. a! E | 
j ferencia Pan-Americana, tratado 
Pasajca, Ing. port. Horisonte, cap, | an marlamantaves ilo Novo Murl- 
o oeudy vap. fog, Mand Ulewel | sis Dano afins bone 
n q wel- les! vel da ii Ê “q 
tn cap Brodêich, entlasieo, | pes homi Pos Mor 
, CAP. ; 
T da palavra dada nor Estados soberano ') 
LEIXÕES Ara Bt aa, O De DE 
Sail Ca at des, hp aa 
ntradas; primeiras fomividia! 4 
diplomacia, das Jettras e do Jornalismo, — 
Bags Ata» Bra, op |, O pe oe = Sp À 
Hogarth, cap. Frodson, 5: D., partiu para a 
dias, carga diversa, 3 Garland, Lai-| dr Aloysio de Casti qinestor do Todi 
| 
| 


| 


A visita do couraçado na 


| 

rueguez y 
Hontem, por volta das 3 horas dr | 

tarde, as direcções da Associação | 

| Comercial de Lisboa e da Camara de 

Somercio Poriugueza offereceram nº 

sua séde, á rua Engenio dos Sant 

uma taça de «champagnee, á of 

lidade da guarnição do courac 

rueguez eTordenskjoldo. qr 

ss sabe, voio ás aguas do 

positadaments pars cu" 

aguelias duas entidades 

ferecem aos mesmos 

banquete no Monur 

pois da cerimoniz 

mos, a Associac? 

mara de Cor 

aos sens vls* 

de automo 


Na le 
queira, 
uma bri 
officiae 
«Torde 
deado 
|tros d 
trucçã 
| do cor 
os emi 
ail, cor 
altos £ 
| cionarir 
| colonia 
iros, e 
ses 
sa,( 


|Kor 
| sem 
lhar 


"| rés 


talt 


[e 


7 Commons do 


JUNHO, 30 
sus 


Bombe” 
R y 


À these “Lourdes 


CONGRESSO 


—— 8 — 
“SENADO 


* = Sessão de 30 de janho 

ç =" e O 
tos em Penela—A sahida da prata 
Inglaterra—Outros assumptos 


pela Faculdade 


midade a seguinte moção: 


ou. | clara Po e Ee Plud ita Epa 
differantos assumptos colo-[ccso do auto do doutoramento do 
nigos, osy lalménta de seio, e da | candidato Antonio de A, Sonto: 
pe do envio de officiaes me- Considerando que as formalidades 
tropolitanos, demonstrando que es- | observadas, por parte d'esta corpo- 
por | tes devem ser reconânzidos. ração, no acto de dontoramento do 
Os anra. Oriol Pena e Ribeiro de 


é candidato Antonio de Azevedo Som 
opeupam-se da questão da fro- 
Sta matima 


to foram precisamento as mesmas 
do Estado. ae se tem observado em actos idsn- 
Para proceder 4 eleição da 3.º se- 
oi 
ntérior sé E 
=| realisar pelas 5 horas da tarde, onde 
ge apreciará a proposta referento á 


eção ipva paço) foi interrompida a 
;jamnistia a conceder a militares por 


seBsão. 
Foi marcada depois sessão con- 
raoções o ontras. 
As galerias estão choias de se- 


ticos. desde que estão em vigor 08 
regulamentos de 23 de agosto de 
1911; 

Considerando que as deliberações 
de caracter geral, tomadas pola Fa- 
coldade sobre a constituição do jury 
de dontoramento, distribuição da the- 
se 6 designação do dia para a prova 
não são irregulares o antes consti- 
tnem a fórma mais exp-dita de dar 
execução ao exposto nos artigos 39 
& 41 do referido regulamento; 

Considerando que no regimen des- 
to diploma a Faculdade não exerce 
Eualquer especie de fiscalisação, cri- 

ca ou censura prévia sobre as tho- 
'ges apresentadas, nem tem o poder 
(de rejeitar, contra o que se infere nos 
termos da portaria de 12 de junho 
corrente; 

Considerando que a Faculdade 
não reconhece ao exc,=* ministro da 
instrncção competencia para se pro- 
nunciar sobre 0 caraoter 6 valor das 
theses de doutoramento. on quass- 
quer ontras provas dee pelo 

o 


dos correi. 
diooussão 


À agindo vei 
DEPUTADOS 


Sessão de 30 de Junho 


a fissão 
a grande agitação na camara j candidato do exsrciclo da profissão 
Constitucionnes. x maioria sabe), Considerando que a intervenção 


do exo=º ministro em tal materia é 
attentoria do prestigio da Faculdade 
e offendo gravemente a autonomia 
universitaria; 


Preside o snr. Marques de “Aze- 


pesentes 53 deputados, 
o expediente 


ue foi apresentada aqui uma ver. 
dideira [E dictatorial o de coação. 


urava o |O parlamento approvando.a des. 


nal» nem «absolutamente estranha» 
ao caracter aciontífico da Faculdade: 
Resolve por unanimidade: j 
1º—Repudiar a dontrina do pri- 
peito considerando da citada porte- 
na; 


am officio do snr. Alvaro da presti la-se. Proceder d'outra fór. Considerando que a thêsé 6m 
Cia? is rrde ETIÇA Es Si com “inferlêxões e questão não 6 puramente «confesio- 
pinta 
“presidente da 


O snr. Cancela de 'Abreu disse 

que o artigo 171 do regimento é ex. 

resso, As considerações do snr, 

nha Leal são exactas e serisatas, 

19 qo tem que vir aqui assistir 
is 


e a Medicina” 


Uma moção dd 
e 
Medicina de Coimbra 


A Facnldade de Medicina de Coim- 
bra, reunida em 28 do corrente para 
apreciar a questão da thess «Lourdes 
sa Medicinas, appróvon por unani- 


«A Faculdade de Medicina da Coim- 
bra, rennida hoje, extraordinariamen- 
te, para apreciar a porteria que de- 


ss 


me entregon um cartão de visita, 
retirando.se seguidamente. E 
Só no momento fla entrega do bi. 
lhete verifiquei que quem se me di. 
rigia era o official aviador capitão 
Ribeiro da Fonseca e só mais tarde, 
lendo à cartão, reconheci que tinha 
o proposito de provocar um confli. 
eto pessoal Ra na 
Supponho que o capitão Ribeiro 
da Fonseca e Colloodh sob à alçada 
do regulamento disciplinar do excr.. 
cito, mas como os factos se produ. 
tiram estando eu fóra do exercicio 


Vi 


LAVA E TINGE AQ MESMO TEMPO 


Aamtias O Cas 0 TA Am AA 


de funcções ministerises e atten. 
dendo À cirenmstancia do capitão 
Ribeiro da Fonseca pretender filiar 
o seu acto em phrases por mim pro. 
nunciadas como particular e não 
como ministro, vou dar no incidente, 
O seguimento que, como homem, se 
impõe, julgando que v. exc.* não. 
deverá proceder disciplinarmente. 
Com os meus cumprimentos — De 
v. exc* — (a) Alvaro de Castro.n 


A travessia aerea 
Lisboa-Macau 


A colonia portugueza 
no Brazil continua a 
interessar -s6 grata 
mente pelo glorioso 
feito 


A colonia portugueza do Brasil, 
que tão repetidas pesras tem dado 
do seu alto patriotismo, tem acom. 
panhado com vivo interesse q gran. 
de viagem aerea do Oriente. 
Tendo já prestado valiosa assis. 
tencia a esse glorioso emprehendi. 
mento e promettendo financiar a 
viagem de eircumnavegação se & 
ella se arriscar a audacia dos gran. 
des aviadores portuguezes, não fl. 
.cou por ahi a sua anciedade de ser 
util dos grandes commetimentos 
dos seus compatriotas, 
Ainda hontem o ohefe do Estado 
recehen do snr. Denis Junior, dire. 
ctor de «A Patria», do Rio de Ja. 
neiro, o seguinte telegramma : 
«Tomamos liberdade remeiter v. 
exc.º intermedio Ultramarino. esc. 
52:900 metade producto festival 
theatro Iyrico pró «raid» portuguez 
e pantheon aviador brasileiro. Fes. 
tival exclusivamente patrocinado e! 
noticiado jornal «A Patria» por lem.. 
branca actriz Aura Abranches. Não 
ficaremos ahi confiando  prossegul. 
mento «raid respeitosas: sauda- 
ções.w 
Muitas pessoas foram hontem ad 
ao Aero Club offerecer prendas e 
donativos em dinheiro, Não foram 


Bio, 
o faclo de«que nho Ea =, |. 2º—Lavrar 0 tem protesto contra 
| Ê doses mentos nem a lei de |, Uma voz da maioria: — Já não a intorforenoia do exorme ministra em 
tubios que tive ú honra de Ega orador; — O governo néár| assumptos que são da exclusiva com- 
ode o gore pers ra Si. ue E aqui dar conta da venda | petencia da Faculdade,» 
5 h- 7 
DR tento Cora E a k Processo archivado 


O snr. “Abilio Marçal, cm nome 
da comissão do orçamento, reque. 
auereu 4 discussão da lei dos 
ale, por quanto a comissão re. 
sol aniviar a proposta do snr, 

o AP LEVA de Abreu, É ipa 

o regimento, declarou 
Demicã ão "o Ago pode fazer E 
3 * multo menos sem a pre. 
Rj 


» mimisivo das financas, 
snr, “Abllio Marçal disse, co. 
mo resposta, qua existe parecer na 
ue 
É x shr. presiitente declaro mão | camparotia, 
er, 


ao “TO Dara Tea 
n ar à 
dito e dar conta pela venda da 
Vozes da esquerda: — Não póde ser! 
Sn presidente chamo o orador ordem. 
orador ;—Eu não estou fóra della, 
Pasto quo o Dniz está entregue a uma 
a pnraso Tava tema verdades 
: raso levani indetra 
frota, 
ses da esquerda :—Não | sert Ou 
retira n nhraso om vas Di A 
“Houvo intros nas carteiras o a agita. 
Pio chegou ao auígo. 
“nr. Sd Peretra-Não le consen. 
Atate? am, da metiraeoo “e Pódio contem 


orador. Pelo general ccmmandante da 1.º 
Divisão do Exercito, foi mandado 
archivar sem procedimento, o anto 
de corpa de delicto que corria contra 
o capitão Manoel Joaquim de Ollvei- 
ra, em virtude de uma participação 
do commissario adjunto da policia 
clvica major snr. Rodrigues. 

Os fadtos que originaram essa 
participação ocorreram nó dia 9 de 
março do corrente nnno e o resulta- 
do do anto do corpo de delicto, de- 
monstra quão correcto foi o procedi- 
mento d'este official, que n'aquelle 
dia impadiu com o seu prestígio um 


um parecer. Ne axo 
1a league confusão 6) O hr fanceil io, Raia ao posto do Thea- 
táçao o te, “Antonio Marta da fereestva. dirigiu-se para o 0. | gs 


proginde to, | maroh 
r do quem o a digas ch A Impodiriha a 


passagem, 


o e q Os passes dos electricos 


o dripes 


— demissionario não t n A | tda 

e ás ve mocratico, Rede to AMO e) A ani Carris do «Ferro re- 
“Mas — diz — chegamos ras Fm volta do snr, Cancela de Abreu | Solven validar até ao dia 6 do proxi- 
rno prevendo e muito a 1 todos os deputados, és. | mo meg de julho os passes dos ela- 
não haveria tempo para disca- | iva rorantanto ou punhos paro” Eséres: | otricos referentes ao primeiro gomes 

a pro- tado q extema dit Er que iza tre do corrente anno. — - af 

dirt 4 do 4 
oje; ou temos 1a tóra, p Á 

Ecs pda moda. 4 onda per E or e om fee Telegraphistas de praça 

Ivaro de Cj | celta “da & rotirar sem mais nada agr E 
“regimentacs es ; Juramento de Bandeira 


as suas p 4 
O snr, presidente 14 em rima, emquanto 
cá em Daixo mais so encape. 
ava, o campnimha, fazendo finir 
tambem o stno grande, o das horas agi. 
anta os Pr Minis Fé Tevantavam 
pré 8 dem ator 


da E neraticos era mi 
o mr, 


pç tem 
DER E 
A nino em o MRS di eia io 

SO dapors 4 The To 


lavras Si E DOdo exigir A 
Fanta Pin 

De mitos apoiados da Ateita. 

o Feito alem silencio, o smr. Cancella 


Realison-se hontem, na Compa- 
nhia de Telegraphistas de Praça, a 
ratificação do juramento de fidelida- 
de dos novos recrutas, em numero 
de 285, Ao meio dia formou a com- 
fápaio, discutsando o tenente snr, 

antos e Silva, que exortou os no- 
fa soldados ao cumprimento do 
fever, 


a opinião dos avirdores, com respeito 
ao desejo manifestndo pela colonia 
portugueza no Brazil de pagar as 
despezas a effsctuar com o prósegui- 
mento da viagem aerea á volta do 
mando, a realisar por Brito Paes é 
Sarmento Beires. 


mas enviados no snr. rrinistro das 
colonias pelo governador de Macan, 
os aviadores encontram-se dispostos 
a voltar a Lisboa quanto antes, 


telegrammas recebidos e qua é con- 
firmado por este 
recebido no ministario das co) 


no dia 5 para Cantão. de na 
rão a 8 para Hong-Kon; 

depois para Changai no dia 15, 
rão depois para Lisl 
trajecto ah 
Francisco da Califo; 
(a) Governadors, 


Aero-Olub, para onde o sor, Mariano 
Martins o mandon 
horas da tarde, 


Alto comissario de. 


pablica a exoneração do general nr, 


recebidas mais notícias dos aviado- 
res tripulantes do «Portugal». 


Um tolegramma do nos 
vernador de Mac-u 


Ainda não so conhece em Lisboa 


por 


Todavia, a avaliar pelos telegram- 


E' pelo menos o que se deduz idos 
o seguo e que foi 
aa 
“MACAD—Os avindores seguem 
guindo 
Segui. 
RE 


Esto telegrama foi recebido. no 
Coinimanicar ás, E) 
md poi 
Engola 


O «Diario do Govsrno» |  hojo 


lativa ao restabelecimento do con- 
trôle, sobre os armamentos. em res- 
posta á nota de conferencia dos em- 
baixadores, chegou já a Pariz e re- 
clama o praso de nm mes. 


pecção das fabricas e pede um inven- 
tario geral dos armamentos, ao qual 


pontos fixados, isto em harmonia 
com a notada conferencia dos om- 
baixadores, qnando é certo quo os 
alliados prevôsm que o inventario 
deve preceder o ingnerito, 


telegraphicamente, que Yaghloal Pa- 
chá, presidento do ministerio, resol- 
veu apresentar a demissão colectiva 


do E 

E selseagõos das auctoridades brita- 

nicas, relativamente á questão do 

Sudão, E 4 
Segundo parece, o rei não aceiton 


PARIS, 30.-0 tribunal do Sena 
condemnon a sete annos de prisão o 
anarchista itslisno Castagna, assas- 
Bino do fascista Seri, 


PARIS, 30-A Camara francesa na 


por grande maioria uma moção de 
confiança ao governo, a proposito da 
cone:ssão de creditos para o Ruhr e 
do exercicio provisorio, 


PARIS, 30.0 ministro da justiça 
determinou que fosse enviado ao tri- 
bunal criminal o processo de acusa - 
ção contra Marion Goldsky, que foi 
condemnado em conselho de guerra. 


BERLIM, 30-Comunicam de Bar 
celona que em diffsrentes cidades da 
Catalunha se deram sangrentos res 
contros por motivo da manifestação 
religiosa, tendo silo necessaria a in- 
t'rvenção dos «somaténso 
Testahelecer a ordem. 


BERLIM 30. Aumenta dia: para 
dia o numero de falencias nosta cida- 
de. Num ed dia deram-so ultimamen- 
te quarenta e cinco, esperando-se 
ainda que a situação se agravo no 
fim do corrente mês, - 

Tem sido muito comentada q frase 
que se atribus a um conhecido bsn- 
queiro desta praça, o qual tendo sido 
procurado por um comerciante que 
lhe pediu um credito para as suas 
transacções mercantis, respondea:— 


EEE A 
Da França 


A nota dn Reich já ches 
gou a Pariz 


PARIZ, 30. — A nota do Reich ro-| 
tio, 
O contrôle deva começar pela ins- 
deve seguir um inquerito er cinco! 


sobre 


= O governo egynoio pes 
viu a cemissão 
PARIS, 30,—Informam do Cairo, 


neto egypoio em virtude das 


ia demissão, 


Castagna foi condemnado 


Mocsão de confiança a 
Herriot 


sessão de hontem á noite aprovou 


O processo Marion Gol- 
dsky 


Bengasi, 


EXTERIOR 


Novo gabinete? 


ROMA, 30—Todos os ministros do 
gabinota itslinno colocaram á dispo 
Sição do presidente Mussolini as res- 
pectivas pastas, » 

Na proxima terça-feira será anun- 
Siado officialments o novo ministe- 


Atribue-se á crescente complica- 
São politica, por motivo do nssassi- 
Dio Mattcotti, esta crise do gabi- 
nete italiano, 


A aoção dos italianos 


na Tripolitania 


ROMA, 30—As tropas italianas 
acabam de obtar um notavel trinnfo 
tribus rebeldas perto de 
as quais deixaram no cam 
po 179 mortos e muitissimos feridos. 
Picaram tambem em poder das 
tropas italianas consideraveis muni- 
sões e muitos cavalos. 


Dos Estados Unidos 


As grandes tempestatos 
OLRVELAND (OHIO), 30.—Noticlas 
partionlares recebidas de Lovain in- 
formam ter-se desencadeado sobre 
aquela pio mma tempestade de 
enorme in 


Os mortos retirados 


CLEVELAND, 30-Um «tornado» 
devastou uma extensão de 60 milhas. 
Calcula se que só om Lorsin o nume- 
ro de mortos é de 250, Do theatro da 


| oalidade já foram retirados 250 ca- 


mas, 


inteligeneias com o inimigo, 


Da Allemanha 


Desoriens greves na Ca= 
talunha 


melhor 
para res» 


O estado das finanças 
alemãs 


davercs, Os prejuizos são calculados 
em 12 milhões de dollars e muitas 
outras cidados foram tambem vioti- 


Do Egipto 


Reclamando o Sudão 


ordem, 


CAIRO, 20—Uma imponente ma- 
nifestoção, do muitos milhares de 
pessoas, percorrem as raas d'esta ei. 
dade, reclamando a restituição do 
territorio do Sudão ao Egypto, 

A manifestação, promovida pela 
juventnde academica, deborren na 


Eu 
Banco Lishoa & Agâres 


Sociedade Anonyma de Respon- 


sabilidade Limitada 


Capital 7.200:000800 


Dividendo do 1.º semestre 
de lgz4 


Paga-se todos os dias desde 1 de 
julho proximo, na razão de 5 1j2 por 
cento ou Eso. 6850 por acção, captivo 
de impostos. 

O dividendo ás acções da 4 
emissão será pago pela apresentação 


£ 


VILLA DO CONDE 


PALACE «- HOTE 


Companhia Portugueza de Turismo 


Abriu em 1 de Julho conscryando-se aberto todo o anno 
Montado com todo o conforto moderno, agua corrente, queni 
8 fria, em todos os quartos, luz electrica, serviço culinario esmerad: 
& pessoal habilitado. 
Explorado directamente pela 
Nova Dirscção da Companhia 
soh a gerencia technica do sor, 


ANTONIO LOPES FERREIRA 
Recomendado pela Propaganta da Portugal e Consalho de Turlgmo 


Para informações, dirigir 0 wEtátoo CORA 


PALACE-HOTEL 
Vende-se 
em Valladara 


1558 QU ato 
1 peguem 
palacete com 


Cerveja Allomã 
Marca “Spaten” (Pá) 
BRANCA E CASTANHA 4502 


A melior entre as melhores 
Unicas depositarios em Portugal 


Gaspar Carmo & Irmão 
324, Rua do Bomiardim, 328 
prorTo 


Debulhadoras 


14; PARA trigo e centeio. com disposi- 30.000 
tivos para limpeza do cereal, dis- 
pensando a tarara, 
G .Perez, Limitada 
Engenheiros. ; 
100, Rua José Falcão, [04 —PORTO 


o |  d Ausir 
Banco to Alemtejo [Nous as, S oueira 


S6 em cerno ou cerno é borne gy 


erando quim 
lindas vistas ; 
minntos da q 
sho de ferro, 
Padua Correia, 
st. 


Capitalistas. ; 


459g |NDUSSRIA em laboração p 

I oisa socios para grande 
envolvimento. Carta á rua da Fal 
ca, 62, 


Sódo em Evora 


AVISO 


Por ordem do*nr. presidente da 
assembleia geral, são convocados ns 
jenre. accionistas do Banco do Alem- 
tejo a rennirem-se na séde do mesmo 
Banco, á Praça do Geraldo, em Evora, 
no dia 19 de julho, pelas 21 horas, 
fim de tomarem conhecimento das 
modificações feitas pelo Conselho Sa- 
perior do Commercio e Indnstria, ao 
projecto de alteração dos Estatutos 
do Banco do Alemtejo, approvado em 
assembleia goral de 8 de novombro 
de 1923. 

aGI4 


Evora, 27 de junho de 1924. 


cos Papais 
Orediio 


da Silva & (.º, pro | | 
vinem que gendo a DEM y 
de se proceder é 4 

dissolnção e ligui-) BORGES & IRMÃO 

dação d'esta socie- . 
dade, convidam to: 
das aspessoas que 
se julguem credo 
ras da mesma, à 
apresentar as suas 
contas, até 20 dia 


O secretario da assembleia geral, 
João Alvares da Silva. 


Aa Arda 
Uendom-so 


1 propriedade medindo 1201 me- 
tros quadrados, propria para fabrica 
om grandes armazens e as sepnintes 
machinas para conserva: 1 motor a 
gaz pobre, 1 estnfa, 1 goldadeira, 1 
extractor, 1 machina de fazer cha- 
ves, 1 estanhadeira, 2 cravadeiras, 1 
rebordeadeira, 1 gazogenoo, 1 filtro 
para gaz, 1 filtro para azeite, etc, 

Para vêr e tratar: Rua Roberto 
Ivens, 10—-Matozinhos, VER 


Banco Commercial 
de Lishoa 


Sociedade Anonyma Responsabilidade 
Limitada ã 


mo, 

Constituição 

745, a fim de ses 

rem conferidas e 

pagas, É 
Mais previnem 

que passado aquel 


vi 0 
Paredes, muito proc! 4 aa ! 
ximo á estação; o 
tem muita agua, 
boas ramadas de 


Capital Eso, 4.000.000960 


eu LISBOA-Na s6de;rua Anroa, 
"82. 
NO PORTO-—Na filial, avenida dos 


Pelo Banco Lisboa & Açõres 


Os Directores, 


Fernando Anjos 
E. O. de Mendonça. 


Banco Commercial 
do Porto 


Sociedade Anonyma de Respon- 
sabilidade Limitada 


Canal... . Ego, 2000000800 
Fundos da reserva Esc, 2,700:000$00 


Cumpre-nos informar os exmr 
snes, Accionistas, de que o paga- 
mento da dividendo do primeiro se- 
mestre de 1924, na razão de b 0/0 ou 
Esc. 2800 por acção, captivo de im- 
postos, começa na proxima gegunda- 
feira, 7-do corrente, e continna em 
todos os dias uteis, excepto aos sab 
.|bados, das 10 e meia ás 13 e meia 
horas, na thesonraria da séde. 

A partir desta data. tambem 


a - | Norton de Mattos do alto comissario | aDiríjn-se o meu amigo á casa de F... 
: E o entinda Es fomADreu fallom m'estos termo, em re. ES Ene e de Angola, por tor sido nomeado pa- | Pode ser quo cle ainda não saiba quo 
PRA qr Rizeram a questão duma tal fórma | tar o capitão sor. Pereira Dias. FA cubra comissão (doi stneiço a “E SAE an ta das cantellas. 
camira | eras” modia proceder d'outra ma.| Ag casernas achavam-so vistosa- e A ã dt pi lota E az end E exaol 
'Opos “Des lderaa.: mente ornamentadas, sendo o rancho A prata amoedada — [9a situação financeirã alemã. 
a RR, EA o ma EP praças melhorado. A Ne Trovoadas e inundações |n. 
: o O nana Do tem io recto? À fuera Faia Voltará da novo para |, BERLIN, “O Sobe» cota glênio pai.) NO 
ds nº mi q ig: Fon hontem uma violenta tempestade ados. 
tia. Leal saliontou : | SOS qfetatE da Tafiões be me ma estão Padrões da Grande Guerra Portugal. cabindo uma chira torrencial ai 
o Os ladrões são os que téem| à r RB y causou violentas inundações. Muitos 
monarca é uma me PR Co ea não co ADE DO BO Ha na Escola Da arars: ao caiam no posts do alado 
o a pe | RO ue é mão 1 ar |, Mao 68 Titta, Esgnndo o A 
im arcnttasa Piedonaã. | 4 A artstão, Eno o a? pela commissão central dos Padrõos dentino 8) Do outros pantE do 
PA a que os fra mico CE yrem O espactador uti a Grando Guerra, O chefs do Estado óredito chegam tambem noticias “de oral 
AS. minorias republicana | luso, protestando contra a atitndo da | Visitará neso din a exposição. te a tan» trovoadas, que doram morte a algu- 
tam. E? | der y 7 à O- | mas possoas, 
e eu 05 progentos vento Penis panda monrqmnido, de-| Os officiaos aviadores done Ci SR 
dg . : Foo mim e ferro- 
— meme ! “| Apresentaramsso hoje no quartel ado Da Inglater ra 
" e a sa O dsas É g ral eo E ea sa om: M E d E Aa EE 
o de policias 4 paisana, sip- viadores, que ultimamente fo- ne à campanha acl i «gl= 
" ido os oAPAICA, EE Da resultem ram amnistiados E administrativo dos snra, “Alvaro de h e nferencia inter-al 
novamente fi intervenção do tenen.|  Receberam guias para se apresen. | Castro e Alberto Xavier provocon foi tada 
“foi dise | pa anr. Josó Caelos, a quem se devo |tarem eim vais aridados de pro-| do tal mancira fanda e por tal fórma | . LONDAES, 30 Prevê-se que se- 
a o ado ra Sa, ida Ansa ga cado par à confira 
E T ; e O publico que proprio goverpo ge ve ba F 
' OO porno nana da força do ca. Tribunal Militar na dura desoseldads do delagrapão Inglaterra, Bolgica, Japão e Estados 
vallaria, como os manifestantes para a casa Barine Brothers da) do Unidos, emquanto que a Servia, Ro- 
“| não ahandonassem o recinto, man. Err um offi= | Como nulo o contracto para 6 et o | menia, Portugal, Polonia 6 Tcheco 
4ou cerrar feiras a correr em des. - Julgamento de um offi- | parcial das 70.070 libras, como sa-| Eslovaquia serio :6nento convida- 
Yada, estabelecendo.se n'esta altuc - cial tisfação plena á indignação able das a fazerem-sa representar pelos 
-»ande são, + ido |. Volta, pois. a prata ao seu lefri Eva ministros em Londres para as- 
* local compareceram os offi. |. No 1.º Tribunal Militar Territorial | timo dono. Tê la-hemos aqui dentro o em às sessõ:s em qne 8o trate 
policia, », deve comparecsr no dia 9 do corrente | de ponco tempo. Aponas o thesonro | 6. assumpto que lhes digam res 
pa a tenentê milíciano das serviços da | cará tendo a menos algumas dexa, | Peito, 
9 ministerial |Scasa fesvedo, timido Ancriodo tie gecatori o Que regia om] 4 
ousa Azevedo, acusado pelos ori-|4 desamosdação, com r em 
— > mes de deserção, isa bo SM LaaçãO e | transportes ek i ads Da Kalia 


pablicação de injurias graves contra 


se eind; r 
Re pAnnas dm, nem OS seus superiores, general snr, Cor- 


DOS o 


seguro. Do mal,o m. 
st MEtig e 


N Sar. dr. Affon- teia Barreto, coronel Freiria e tenen- E ESSA d 
to-coronel Homem de Figneiredo,por| O conflicto tolegrap! 0-1 
«antém-se na | meio de publicações na «Batalhas é ostal PE 
PRsaO gde Sutra doindE: Ê : ts postal a 
“nonda sos opõem n'esse julgamento 10] mea a A ; 
nar gabi. | testomunhas de acusação e de defe-| A commissão Ja propaganda e or | Pit 
za, figurando entre ellas o snr, dr. | Sânisação do possoal menor (dos Cor resizt 
Antonio José d'Almeida, varios sena» | felos e Telegraphos tornou pablico 
dores, deputados e outras personali- | SS desaccordo com o project 


dades. 
E defensor do tenente Azevedo o 
snr. dr, Zopherino Sacadura Cabral, 


Pendencia entre o snr. dr. 
Alvaro de Castro 
e um official aviador? 


Durante o espectaculo de sabba- 
do, em S. Carlos, o capitão-aviador 
os | SNt: Ribeiro da Fonseca entrogou 

do snr. Alvaro de Castro um bilhe.. 
te de visita com alguns dizeres, 

Parece que este fncto determina 
rá uma pendencia de honra entre o 
chefe do governo demissionario e o 
antigo commandante da squadri. 
lha de Taneos. 

O snr. Alvaro de Castro enviou 
ao snt, ministro da guerra a se. 
guinte carta, referente aquelle in. 
cidente : 

“«Lishon, 20 de junho-de 19; 
Brc.%o snr. ministro da querra: L 
Hontem, no theatro de'S, Carlos, 
onde me e ncontrava assistindo ao 
espectaculo com minha mulher, re. 
Parei que durante o decorrer de um 
dos acios se sentou ao meu lado um 
individuo que, immediatamente a 
ter terminado o acto, se levantou e 


o 


apresentado ua camara dos. 
dos pelo enr. Pina de Mor: 
parto relativa à amnistia ao p 

menor, visto não haver este co) 
tido qualquer delicto. . 


rem todas as response bia los 
ati 


Presidencia da Republica 


acompanhado do seu official ás or- 
dens, capitão snr, Florentino Martius. 
paeseon esta manhã por Belem e à 
tarde recebem 
cia 
cão 
vão ás olympiadas e que eram scom- 
panhados pelo snr. dr. José Pontss e 


Porto, que entregou as photographias 
tiradas ! 
viagem do s. ex.” 


tepresentar, na conferencia do sn. 
dr. José Pontes, pelo een segrtario 
Particular sor. Vianna do Caryalho, | fisdo 


dej 


A commissão deseja qua se apos. 


O snr. presidente da Republica, 


no Palacio, em andien: 
particular, a missão de delimita. 
do Congo. os esgrimistas que 


snr. Camacho. photographo do|s 


n'aquelia cidade quando dai 
A” noite, o chefe do Estado faz-se 


pois 
uma 


| ROMA, 30. 
soltar à importancia da exposição 
Sobre a situação financeira da Italia, 


Destefani, antas de apresentar 2 sua 


* Porela se constata o progressivo 
augmento que se tem vindo realisan- 
do das receitas. esporando-so um 
oa | Dtoximo asuperavito, Ê 1 


sscista 
ROMA, 300 Diraciorio do Partido 
Fascista. responiendo a uma m 
da oposição. acusa a coligação anti- 
fasois! 
subvesiva e antiestadoa], pretenden- 
O npoderar-se do govôrmo. 
“A mesma. nota aficma que a obra 
o fascismo continuará com o partido 
HO seu posto para impedir a Italia de 
Tecair na anarquia. 


ROMA, 
disncia especial, hoje. os presiden- 
tes da Camara dos Dspntados e Sa- 
lado, que lh= vão entregar a respos- 
ta ao diseorso da Coroa. 

O rei Victor Manuel entregará de- 
pois disso uma mensago:s ao Presi- 
Centa do Conselho para ser lida ao 
Fariamento, e á qual so lga grand= 
ortancia politica, em virtuda da 
actual Sitaação e efervescencia. 
Anuncia-se como certa, para de- 


A obra financeira do 
governo de Mussolini 
—0s jornaes fizem res- 
pelo ministro das finanças, enr. 


nação. Condo. 


À altitude do partido 


a de ter tomado uma atitude 


Villa 


Villa Real e Viz 

Porto, 1 de Julho de 1924, 

Pelo Presidente, 
Arthur Oliveira, 


Directoras, 


começará a ser pago na filial d'este 
Banco, em Lisboa, 6 peios nossos 
correspondentes, nas seguintes lo- 
calidades : 


Aveiro, Barcelos, Braga. Bragança, 
Uelorico da Basto, Chaves, Coimbra, 
Covilhã, Guimarãas, Lamego, Oli- 
veira do Azemeis, Penaficl, Povoa Go 
Varzim, Vianna do Castello, Villa do 
Nova de Fanalição, 
en, 


4592 


4499 


Adelino Ferraz Costa 


Alberto Correia de Faria, 


ferro e grande ter) 
reno, trata-se nã] 
Companhia de Se 
guros afixcelsior», 
no Porto, 


Altar am talha) 


Dividendo do 1º semestre de 1924 
Esc. 5$70 por acção 


CAPTIVO DE IMPOSTOS 


Paga-se desde 1a 15 de julho p. 
£ inclusivé, todos os dias uteis e das 


ou perfil 


10 ás 13 horas, sendo aos sabbados [8196 |ENDE-S Ee : 
das 10 ás 12 horas, V dá rafe- Ea pede: quo 


rencia, ma Santos 


Ponsada ato , (Mo 


pensão lhes 
pertenrer, 
Findo o 


â vapor pie = 
sboa e 
4453 VENDE: Eltorio do Mont 
OU Passa-caal 
so a denominada| io 1954. 
«Sorração Carrego- Y z 
sense», eita am O Secretario d; 
Carregosa, ÓOlivei * tecção, 
ra de Azemeis, 
Desde já se ac: 
tam propostas. Fa 
cilita-se o p 


Em Lisboa —Na sóde do Banco. 
No Porto—Em casa dos enrs, Ma- 
noel Pereira Pena & C.*, 128-—-Praça 
de Carlos Alberto. 


). B,—Dopois do din 15 do julho só 
ge paga (nos mesmos locaes) 
às terças e sextas-feiras ás 
horas já indicadas, seguin- 
do-se cgnnl regimen para o 
pagamento dos dendos 
gos Cidia anteriores, em 

a. 
Lisboa. 28 de julho de 1924. 

BANCO COMMERCIAL D$ LISBOA 

- Os directores, |. 4510 
(a) 0.4 Pereira Ê 
9) Antonia Tnenjo Forminal. 
“Banco Alliança (6 
UE + 
Emureza Ar- 
Ear . 

fistira, Li- 

mitada Al 

Jardim Passos! . 

Nanogl 
(Juros 
de Obrigações) 


1º somestro |! Ontabro n 


ppa tecihos 


praias do N mt 
paiz. para a 
te Vinho de O 
res, precisa. 
ro POliveira, 
do Santa Gabi 
na. 180—9,.. 


Pagamento de dividendo 
A parlit do dia 4 de julho proximo 
futuro. está aberto na thesonraria 
deste Banco, das 11 ás I3 horas con- 
tindando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras seguintes, o 
pagamento d: Eso. 10500 por neção, 
por conta do dividendo de 1994. , 
Os ens, aecionist;8 que o preferi. 
rom, porem zec:ber em Lisboa nos 
escriptorios dos agentes snrs, Henry 
Burnuy & e nas proyinciss em 
casa dos correspon lentes do Bonco 
em: Barcellos, Braga, ('eiorico de Ba: 
to, Chaves. Coimbra. Guimarães, 0) 
veira d'Amemeis, Penafiel, Povoa de 
Varziro, Vínnna do Castello, Villa do 
Conde, Vilis Reale Vizen. 
Parto, 28 de junho de 1924, 
* Os grrentes, 
Carlos Guerreiro 
Carlos de Mendonça 
asim Manoel Maoalhães. 


A situação do noverno 
:0-0 soberano recebe em 


de leitara da mensagem real, 
composição no ministerio cho 
“O snr. Aossolini, 


* pâgamento 
sen valor 


C. te Ferro do Porto á P, a Famalicão 


Amortização de obrigações e paga. 


mento de juros 


" 


Boss, 3. 
4.890, 4, 


Porto, 95 de jnuho de 19240 prest 
flente do conselhg dê siminictra-ão, Ade. 
Ferraz Costa, is 


International Mercantil 
Company Limited 


Porto. 28 ds 
nho de 1920, 


vrotes de 90 e 
= jfolhas, ensta 
45000 e 94000, 


| Trapo branço. pectivamentes 


4382 nOMPRA- sp/Iã | 
Bar Do om do Oo condena ga | 
nistra, o & 
eercio do oi 


Londres, 28 de junho de 1924. 
O secretario, 
fd RO Mata 


Commerciy do Por. 
e mugreto do Por. 


* Terçá-eira, 1 de julho de 1924 | 
Miserigordia Navegação Costeira to 


do Porto Está á carga no rio Douro o batelã 


Cinco dotes | ; 9 
66 N 3 
Marmelada  ladrilho da Condessa MI A 


BRU e ee ns de Azevedo E 6 dê dia: fon Rsa 
q e 1050 , ara mais informações trata-se GO! 
Egidio crntasa, Damas buzia da Silva dooL Pain os agentes. . a Re 4 
ra j o) + o 
RR É isatóáistons! AIESE, LTD. 
O ese precisas do dia 31 
PrRDIFA do corrente para a 
concessão de oin- 


si co dotes para casa- 


POE Sr ! Dub ing. Pharm É e ' E 
negocio. (alnenei gr À E PABRiGA Y FALLECEU mento, de 1195090 
; o 


to), Rua do Rosari E Ea a: cada -um, a cinco 
i A nan: 917 (SEU marido, filhos é noras ro. pai so ass 
sera | re a ação Baboo das ano opri  6 - 
io ou indus- |! Y , “nOrange Marmaia |'elações e amizade o distincto obsa- , - retas - 
idade, |los. Falar rua das Flô-| q id E Raia” Eta do assistirem aos responsos pelo /“.18 8 costumas e OCCIDENT: 3, quinzena di 
+ tm olez, fabric: E idam den- pts 
228 | gs Carlos Taixoira ' ln |Sterno descanso d'agnella sandosa due Pia to PER Ê X Rar 
CostaFor.* Pedidos no [inada que se realisam hoje, ás 17 ho-|tto do con TRIDENT> quinzena de julho. 


ras, na igreja dos Terceiros do Car DS EsnalaDaa em 


Sr 

f 5 107/mo. a - Este vapor acceita carga a frete corr | 

i Do siso o S içães, a|º Pedem desculpa de cumprimen- [ÃO Dt nao cninia e Ansdrana Ea LEIA mo ri 
E Empregado para Tas ABA : ; ITR a tos, P | —— 


Porto, 1 de julho de 1924, | Porto,1 de julho | Previnemess os recebedores da carga 
da 1924. 


as barcas a bordo logo á chegada. do vapo! 
E assim que o façamos por sua conta 6 risca. du 
to da Silva Ferreis . , é 
O armando da Silva. Ferreiça Camara Munl 
8 Cnram-sa | Aida Alda de Moura Ferreira “cipal de Gaya 


Para mais esclarecimentos, dirigir-s: Es 
AÇ! 
dicalmente, sem ardor |Maria Isoleite Ferra Esteves Ferreira. 


Almeida, : 
em segródo com o Telef Phone 975 

Sororeo” ivo 117; : | 2 

ne | capsulas), —IT1, R. Cedi E Ê p ) | T 

” 1809 | & às gor tor.) fotta. —Pombeito. 98/1518 A firma Ferreira & Bessa. Suco, hynothecario | f 

ogia A Entre. on, dote Combi |, Desses eras no a Sds tt o OOMBANHIA Natinnal do Nau 

Rios para a cura di "95 [desaparecem em 24 ho- Ni A gs [) 12 |) ds nie É 


andega, 7 
| |! 
O aR E bronchites s doenças do| [ra8 com o Percovafita nor alma da mãe do sen socio e ami. 


mas Archõa 


E Ç e: Era É . Armando da Silva Ferreira|1594 ESTA! em pa- . É a. A 
à estomago e de origem c Universal. Vende arm. po E r à ! el 
RES EA a herpetica, Deposito Dias | Uiy mmediato | a den —Erarerico & Fi E andei pelas, Jota, gas ETA Africa: Ocidenta j 
E Sage , | i E lho, R, St Catharina 393, É ! Iecobendo carza para, Funchal, S.] 


aetr| Porto, 1 de julho de 1994. iulho, tolos os “TIBD | 
6 dias uteis, excepto o, Praia, Principe, S. Thomé, Cab) 


' tos sabbados, das | Santo Antonio do Zaire, Ambriz. Loanda, (Ambrizet 
E : 11 às 12.6 das 18 e | Quinzan. Bomn, Noqni, Matadi, e Landana, com trasbo) 
ilyva Fer meia ás 15 horas,| do em Loanda), Porto Amboim, Novo ledo! obit 
“lo juro do 1.º se-|Bengnella, Cuio. Mossamedes, Bahia dos Tigres. 

petito mestrê de 1924 de | Alexandre, f 


Creada do cozinha, 


| Prepsa-so. que tenha Tl zelte da Tua (Don- I: i : “Por metado do valor: RETRO 


rato An ro) acidez 172 gran libro - Vivenda na villa de Lou. 


ma - s a E 
sda 68900, Recebeu nova re- den: zada e uma casa para a L d $ 
MED O si CR QuBA o DA «Topico a familias na povoação de |U), liZia q 


daria Casa. Pretende-se de | Telephone 300 Praça Car | icon moalm as dôres | Lagõas. Informa; Pha, 
silveira, 29 corr aluguer ou trespasso, [los Alberto 4. 38 tas 


E f 


a 43 | de dentês mais viole: macia Ribeiro. Era T Ê i í E] * leste amore diga mto O 
e arado | sos, promo ane |. Aga. ANIS cora | lt £ Coto, : RD guria io Para Lisboa 
Grande Hotelda Tor: |g 6 ou 5 até Boavista. | OS Acessos asmaticoi Efe ais Prides E 1)! - Mayor, Lisboa, Por Recebo-se carga nesta viagem. 1 
re e d'Entre-os-Rios. Pe- | =: : “lopressão, falta d'ar 0|. Receberam e vendem ao (3 À 1 08, cebe-se carga agi ça 
didas de” ONO Peleid ch na iltenbic do «Pó Indiano». Pharma- 3 FALLECEU to.Braga, Coimbra, 


ar es a he 1 O vapor carrega, no rio Douro; em 2 ee) 

givors | da Torre, Entre-os-Rios === | Cla dr. Moreno, Limita- Colmeias moveis, Pe- R 5 REA Administração e Gerencia da dE Cala em 3 de julho. th $ 

ães sesra- | Ou à D. Angelo Vasquez.) Fogueiro  rmachinis- | da, 1. de S. Domingos, 44, cam. catalogos. «A La. | JM AR Sociedade Industrial Alfança 

f Grande Hotel do E AR e am ; 1892 | vonrav— Famalicão. 4242] Quer ser elegante? pacien psd a FalcA 

á a. al ca e e o SE . 
Mana SATENÇRO DO 922º : Encol (encaliptos Tio- Silva Ferreira, extremosa mãe do sat 
RP Ap , gol dnfalivel contra ns administrador ex =º snr. Ernesto Fer:| ] 

Lôfglen. Raa do Ross-| Relevsta= Precisa-se ronchites agudas e cro- ceira, convidando a assistir aos fine PREGADO 


ii à lo-| nicas, tosses e di , da casa Costa od ; 4 
Ho, fal: To. 4160) de um ribito partido Ep po A hn njraes que se realizam hoje, ás 17 ho com boa 


Ê + Te me jtA8, na igreja dos Terceiros do Carmo, lealli É 
nha, 480. 2971) Mulher para rócados | Empriza do Bolhão. Li- | feitaPombeito, 96] ; pi a alba neo Td pa 
Crexda, olvrace-ee | 8 serviços leves, offere- |mitada. Rua Formosa. E =| do. É = á do ) a à 
ara. cosin] o Rua da Baleia, |n.º 343. 4603 Fatigados, enfraque- - Fio o commercial, : 
BMiragaya, 2846 | ninar para recados 6 ma cisimiras e FE A pa O piora E É maakina soon O vapor— SIRIUS — Entrou e carrega es | 
O dera oe DE 4 y as o , aúemicos, E “Iate é N Uia ? 
sou ds bn Je pio, etiro eo PoRa n e D. Luzia da Silva Forfeit ra ou pe 
Bo de calligraphia de Joa- | 758000. Rua 31 de Janei- | lhor e mais barato. União | «Cytogenal R. Ger , o; “conhec Anceltando carga n frete Gorrido para 0) 
im Bandeira Dias, rua | ro. 48, 9.º 45985 | Industrial de Tecidos de | dofeita—Pombeiro. 96) para água o pás, Brimei r g a í ERR Ag expo» | do costume. Ep 
Ê Ê Did 1E=Covilhã, ? — ra qualidade, Vendem os| ' s e scripto- a ti E é entes 
ima do Muro dos Baca Rapaz praficanto E ai Prancellos. Fendem- importadores. Joxé E | dg j aa Erro Para mais informações dirigirss aos agentes 
“Traducções do alle. | eScriptorio admitto-l, ralo de 6H.P.em/Sº terrenos na ma Pe. | Silva Maia —Loios ra : alan REDE ça J o 
qo, do, sto garbe CPA eai arts rende to aa Carlos ooo SO FALLECEU [omite  W, Siivo & CG; 
correspondencia comer- E Re] Bsteiro Campanhã. 2349 | ta-se na rua do Bomjar. |, Tilolo e ontrosoro:|,,, Administração e Gerencia ds|Ditigir carta á rua Telephone, 1102 
01 E 1 atração e Gerencia da à a ç 
gia, fazem-no, rua Alo |, Rapariga precisa as Ea dantas tefraniários. Prot Qompsi Eosigaa a da Rua Mousinho da Silvel 


E r SR E 
mentos (civil 4501 | at 6 17 annos na rua dos dipesio. AMO) ços sem competencia.Pe- U! 
| ni Í | f 
Ponha DE RAVAgAÇãO QUA 
g P nd 


a o fingers ioaso—s | Guindaes, 190, 3.0. Fallar |, € vendesso Essas dai dus. |nentação, participam aos seus amigos 
e! tam-se ns) Tingem-se todas 25 > e Se ado raia d'Agnda com 5 di-| Instituto de Cegos] idos à Empreza Indus- E ) 
RR Lotto Director, quolfatãco dé példs, cosa das 2 ás horas, 4595 vlsõas, quintal e agna.|do Porto, R. Fei triale Commercial, Lda. |? !allecimento da ex» senhora D Lu 
ira, | lho, 
ci 


y 
e - : ia da Silva Ferreira, extremosa mãe| 
uardo Téixe Raposa eto, etc. pelo | =sm—— | Falar na mercearia do | Cardoso, 103 Pinheiro da Bemposta. [78 à sor. Ernesto Ferreira, atalo im 
—— .Catharina, 459. Drotêsso a Es T enr. Evaristo na mesma pipas a Violino e guifarea de /fandador desta Companhia, convi- 4 
- P aham Vos:—Rua Fa- ai y Y dando a assistir aos fanerass que se T : 
Patrocinio |! Joá |ria Guimarães 45. 450] A PESPassesjmo ceis para barba, | pan nisto: Bm do, Lobalrealizam hoje, ás 1Y haras, na lgrejo a debilidade) 
: Thermss— Electricis-) Estabelecimento reis oh“s preto e verde o er |dos Terceiros do Carmo, 
em uma creança de 2 | ta habilitado pare tratar | cornmereial, Passa-se ou | desde 258000 a 408000. ar E om|. mão, pratas «| Porto. 1 de Julho de 1924. 

annos. Sabe trabalhar à | da illuminação, com ge- aluga-se na rma de Fer- | Qualidades finissima. Ex E simples | joias, vende-se na Ou-| am 
ma china —Carta à Maria | rador e bateria nos ho-|nandes Thomaz, Fallar perimentem os da Casa rivesaria Aliiança. Rus 

Azevedo, R. do Bra. | teis, offersce-so. Traves-|na rua ds Santa Catha- | Damas, Funda das Flôres, 201 Tele: 

2 la Real. 4567 sa das Musas, 91. 3054 rina, 400. 4155 100 


a (Hugo Stinnes Liniem) o 
aaa | HAMBURS 


da poarmacia É à 
| Franeh — “Serviço regular do naquates rapidos entro: 
dy so) ea America do Sul. 


Esta farinha, que 
E DOR E rr Eu. 
ico Proximas, sahidas de LEIXI 


É Ema O - jó um excelente 
CD O A lama mito das instala) CRE fuso Ra om a CeindES: 
| LEY INSTITUTE | gõos Marítimas do Porto pat “pena do “AUS — sd ol poça Ri do ana, a 
j di asp tento! HNÍOIO PoFbIPA EESC Pg ca ro 
| Et, Ê ; entes, pês- Ho gosta, Janeiro, Sa 
ra OF LANGUAGES AND COMMERCE  [nissianmenec uia AM mist Exmié mengo ota asno de 
[Consultas das 2 RUA DA BANDEIRINHA, 78 Claras do Via ipi j Elfo pf d Eos d precioso Table Vapor para carga | 
“B, José 10 minutos da Praça da Liberdade a pé-Electricos 2e 3 . e CABO dada nto ui Falleceu PAO A “Ernst Huro SHIMO — rara a 
Director — FEDMOND E, RILEY = - q Rs en aa a S6t2 A sua familia participa às pos: ratio ar sai e ETTA O na classa inteemediaria) 
( INGLEZ e [d'esta corporação, no Palacio da Bol. soas das suas relações e 'soas anemicas, e e pobgearssi = 


aee | 


Lições dadas por professores FRANOEZ Cbtioa Rugamento dos juros d'estasjimizado o» fallecimento do sandoso ponstitnição fraca, Os snrs, passageiros poderão as 


colher 01 


Nes obrigações. extincto e pede o favor da sua com], oral, que|rotes á vista cas plantas dos paquetes, di -s8 
ESTRANGEIROS / irALIA no A duros deeibos podem ser desda já pro- iparencia no fnneral quo terá logacarscom de forças Dia Cada oa an o mientas no ERR À 
, 'ALIA + | curados nesta repartição pelos inte- hoje, ás cinco horas da tarde, na igre-lno organismo, Est S & 1iad 
- HESPANHOL ; |rossados. ja de Nossa Senhora da Lapa. logalmente. aneto- 19.0) St aa 2 e c 
PORTUGUEZ Secretaria da Janta Autonoma dar| — Porto. 1 ds julho de 1924. risada e peivilaçio o EV o 


ESCRIPTURAÇÃO Instalações Maritimas do Porto, em lu Era 47 v A ie 
Lições dadas por professoves CONTABILIDADE 30 de junho de 194,7 “600 A RR Rua Mousinho da Silveira, 72=2º 


GEOGRAFIA COMERCIAL Essa - 
iso NACIONAES ECONOMIA POLITIDA Se renitanto) a a pnd  - 


ESTENOGRAFIA Antonto Joaquim de Souza Junior, ) P ' Tai STINAVIGAR-PORTO 
DACTILOGRAFIA e fasa- Tala elerrammas 
º CALIGRAFIA 2 (er : 3 


“da só 6 alunos em cada aula de linguas. ) 
Ha só 6 alunos em cada aula de comercio 
ERR , Permitindo assim um ensino mais individual e por isso 
- Gallo & Lima = —=—íioãmaisperfeitoc rapido — — 
RR S9A do Jansiêo, 148 Admite-se um pequeno numero de alunos pensionistas em casa de um 
; ec dos professores estrangeiros d'este instituto 


é penis! prol MARIUS LINE 
Mario Alves ze 


Pena este" Dora Bardos q Gandra diva 


FALLECEU Imum Hoi Es 6/7 do proximo mez O vaz 


- Enfracito 
Ingloza 


(TYPO FAVA) 


A descarga pelo vanor 


ramma « $50 


= —— “PLAS DINAM, Nus UA familia pede ás pessoas DAME a O | LLA” 
. . = 1 e: E m ar central 
o ES Ass ERC je 9 cmo) mnsa O De srcs in So , e o” 
à s a a E El bei vm a + hs VAL pa 
Pesa e H Kandall & 6. , L. Ex caaiton ati: Trpasnojo, sa Bras ão Tenda, huraia, Para mais informações. trata-se com os agêntos 
j; 20.1. j Ii iterio de Apra-|Dassa-se, Fallar: R, » -] 
se po to Sm SR EMO MD rg, 9 fi oca do semp do Ia e | WIESE, L.td' 
ds Ao Era x a ú ? Pedem desculpa de cumprimentos ás 2 e meia horas. - E Ds a 
“ frando Un e a Telenhone nº & E aa “556 | Tolephone, 2574 45-2.º, Rua “das Flores 
“Brando Hotel Ribeiro (imiiaãe, com sé: |] -45 a Porto, 1 de julho do 1924. RR ) ' dp: 
aato z , e à rua de Entre- cd 
Ce o : roqu do Entto-| aero erro lã ehurra - E BR 
| Stalão BAR OVEI RO s a tado das 5 O funeral está a cargo do armador ei É 
gar à o Delfim da Cruz Lima. Accoitam-se of A In a = 
E uy o , CRE: E ME clrgo dan +. EE fertas com a res- n IO e e 
To Este, conhecido hotel, o mais an- 64 a 77 — Rua do Bomjardim & 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeiral-x-socio snr. An- tiva anta e 99 
O destas thermas, abarto desde o - |onio Barbosa al | ' y não inferior a G b t 
de Majo a 15 de Onfobro, coo- Telephone — 3802 PORTO fl telegraphico — Borgirmão |luem ceden a sua)  Obtem-se uma economia de 30/40) Comarca do Porto |sio. % fa n a (0) a (o) 4 
nd rencia dos seus antigos AGENCIAS: Olcota e obrigações. por nfRnão, no Pop su raia gashi ae sea da em E x 
Mm = LISBOA: 171 "aca do Municipio—s Porto, 1 do Jolho moveis o Carburador «“btau-|1* vara civel aronicipjd e o Para Malaga, Marselha, Genova e, 
Eai amar Z y 144 —Rua do Arsenal—46 Ena rr : ga SEEzeR Pobresinha | Trieste (com trashordo em Genova). 7 
Pi ÁEENdA cam Doca dé (errante, - Pedidos a 460 Firre f 9 À 
go dm e fio e RIO DE JANEIRO —Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1196) Moagem asemibano & CS Lie Treta al & enferma | ef inn?! 
od nie so Cera m panor “San i 
asa Siivalra, 109.11. ; z S 159% ENDE - SE 3/8581 [JO dia 6 do proximo mez de/$540 A muitos 
E E SECÇÃO BANCARIA Senção Papeis Crogito/ Sooção do Cambios |? Weresiano [202 Ria Mousinho ta Silveira, 25 08! JO Gia 6 do proximo mez de anos que A 
+ é | O Racatam dinioiF | doa o Hera PORTO um íão Costa Cabral ni 490 femeas Esperado nos primeiros dias de ju= 
am ecebem di | uma locomovel. 'aranhos, s "de pr ler | k 
EM sé ven»|. fe É o Ê j./da de andar a po- 3 : 
Ras dom cambios das: à ordem e a praso. | Comram von. | Compram a vendem, Ecit uia. Casa devoluta raras calçado, Toto vote, Cena rosinha Marie vie | NO? E sd 
Ê Precisa-se com 150 tam letras sobre AS . | te papeis de credito | toda a qualidade CelTavares Ferreira |... |liarios pertencentes á herança invan (ginia Pereira Leito) Os vapores d'esta Linha acceitam carga para 08 
oo À | contam h E Ordens tolegraphi- | tanto nacionaes co- | nolas e moedas de PINHEL, 4598 JALUGA-SE ou vendo-se umzlriada do José Jorgnim Fernandes Netto, filha do sau. | differentas portos a rd na 
ioser Ruvos para maior [| patzo eSTAngoNO: |oas para entregas | mo estrangeiros, ac- | todos os naizes, tan- n com todo Eterno atas aia aos Ade pesa dio EO E RREO A Marselha o Genova, onde beso! 
e pipas ! o , E À ) : 
“senvolvimento d'um ar- ENA ou abertura de credi- |ogas de Bancos o [to de oiro como pra- ESCOlA COMAF- | ca ode 9 conto vantario  orphanolneico 'e no. qual é Ieixou o seu nome | bordam, | 
nazem d : Sacame fornecem to nas princinaes | Companhias assim! ta, cobre q papel. i da Tem 10 quartos e 3 salas grandes|cabeça de cnsal Silvina Rosa Baptis- irmado no profes- Para oarga o mais esolarooimontos di-, 
basta) fa. B tecidos com [cartas de credito | praças do estrannei-| como coupons de "cial de Olivai- |- e E o e|/i, arrematação osta anctorisada pelo Sorado Ri, rigir-se aos Agontas — asa 
] y >) y - A optimam: c i s familia, exerc u s : . = 
fi sb Clientela. Dão-se |sobre o paiz, Fran- ro e outras opera-| qualquer — esnecie. a ra Martins DA CRE Rn raia TO a O O Rd AP A, d'olivsira Farraira & 03 pe 
Normações. Carta á Re-|$a, Hospanha, intao tancárias. — |Encarragam-so de 4813 NES ja | nine e tratar na rur da Boa |-ntregnes a quem maior lanço offere., À favor da po E o 
acção a TE landa, Inglaterra, —O— averbamento de ti- [EIS DESDE adia |uista,5ão, dis sós Gn tardo. oo enran vão á pra Presinha solicita: | relanhana 656 Rua Armenia, 241 
= A TECIDOS. sm Italia, Noruega, Rus-'  Emprestimos so-|tyins e de tudo que! Tambem compram linho recebam. so | aqp UAmbem sé venie linda mobília delca on seja o da sua avaação: [mos um donativo, =— 7 4 
= = |sia, Suecia, Suissae bre titulos nacionaes | tenha relação som ? [na Secretaria dos | Sºlê da visitas 6 d+ sala de jantar, Bor esto annuncio cão citados osjluo, pode. ser-lho . H A 
E nrincipaes paizes da e estrangeiros cota- | este ne-ocio. prata 8 olro em barra (62 necnia Cormmor: Locão Al dra ia o Ma ara , 
America e Asia. dos.na Bolsa. U paadas pd FER a Athetho a eo os 1924, em frento á tuto- 
ras, eri' -| 1155 Er suit, 8 fa 7 u E? 
= a E tos a ER E NTE amina, Quodo o E Verifiquei pias gua Do Leixões * 
, Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, [ls admissão à Es: | bello, placas ás k O jniz de Direito, E' nma esmola Vapor “FISENAGK” Sahe em 6 de ju- 
E, fo) cobrança de alugueis. de juros e dividendos de acções de Bancos &/ “6: alamnos GR Raro RBD aaa de con nt Era: ecbantA da Caralho: beim oropragada. No lho. Receba carga em 3, 46 5 
Pa iquidações de heranças. olidos R esrrivão, . Res j p 4 
| ques. fymamos, tran Companhias e liquidaç di Daosita: Asoloho, Teia Manoel do Silma Carvalho. q FOZ Agonto asia 
Sn y + Sto, no na &s olasse | Avenida da Liberdade, 159, 0a: | i 
E mTo-Moriorna, LEO (EE 3ena Jena e EA HERE Eça E Prima), são | Antonio Cerqueira da" Motta & O, oa «tino Velho |sconassa-sE es Bernhard Leuschner 
à do 2 |) a) E pensados do rua Mousinho da Silveira, 111, Po 95 IENDE-SE carrafeira particu-| tabelecimen- ja 
E COPE S ms H ER E DARE 5 Ea ER ER xame de admia- Francisco B, Gomes de Almendra, V' lar de 1852 a 1855, Informa-(to. Fallar rua das | BBB da Rebolaira, Ef, 2.. folanhornde a7á 
? EE 
E CEomerveres dE=— = T eres SãO, -Imhses, oões na roa Sá da Bandeira, 121. Flores 70L,% 0! Porto: Talegrarimas-Nordeloyd - 
Re | 


mAbA RERb 
INGhEZA 


Paquetes daserie, 


ETA Wa 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu o Buonos-Aires 


De Lisboa 
14 de rulho. 
28 dejulho, 
11 de agosto. 
25 de agosto. 
8 de setembro, 


| De Leixões | 


ALMANZORA 
* ANDES 
 ARLANZA 
aceaitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.» classes, 
» Estss vapores não tocam na MADEIRA, nom BAHIA 


Paquetes da série “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Dc sonitaa 
De Leixões | De Lisboa 
2 de julho, 3 de julho. 
16 de julho. 17 de julho. 
DESNA 13 de agostó. 14 de agosto. 
| DEMERARA 27 de agosto, 28 de agosto. 

» Acceitam passaueiros de 1.º. infermediaria e 3.º classes 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
«Memerara” de LEIXÕES em 10 de Julho para LIVERPOOL 
cmvon” do LISBOA em 11 de julho para SOUTHAMPTON 
“Almanzora” de LISBOA em 25 de jim para SOUTHAMPTON 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir- asi Ads unicos 


«gentes no norte de Portugal. 
qegpá tono 7 TAIT &e Sa 
é Eramas: TA-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


“Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


DESEADO 
DARRO 


e a otite Ronin 


“Henry Burnay & [Es 


Rup da Nova Alfandoga, 22 Telephone, 885 


== 


HANS 


Recebendo carga a trote corrido para Belfast, Dublin, Cork, London- 

derry, Difatol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dandes, New-York, o 

Philadelphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti I- 

mor-Dilly, Japão, Mar Negro. Levante, Dinamarca, Norusza. Finlandia, 
Suecia, etc. 


Eos | Almeria, Barrelona 6 O 


à E i- 
| Em 13 de ju- | tros portos da Haspanha do 
- SAAR dios Sul 8 Marselha, ' 
e 
= HAVOROT | emssão jato [BELFAST directo 


a remar migra sina 
õ A . Bahia, Rlo de Janeiro, San- 
GALLIER | ad dera PR Grando do Sul 


Este vapor receb> carga « frete corrido para os portos do 
1 20 Brazil com, baldeação no Rio de Janeiro. 


ju” po Tdo e Londres-dliracto e Hamburgo 


Wall 8 Westray 


Vaporcs a sahir 


London | ESTRELLANO || mmsacesano 
Liverpool | DARINO | Sahe ámanhã. 


| TORGELO 


| Em 8 de julho. 


Liverpool 
E. 


Em 10 de julho, 


| ENDYMION 
Blasqow 


ii, Meados de julho. 


Ea NEWBURN 


Estes vaporas recebem carga à frete corrido para Gran-Brotanha, 
Sanadá, New-Vork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
raohi, Colombo, Madras, Rangoon, 


Trigsta o outros portos do Meditar, 


Sais Constantinopla, Algar, Tunis, 
ço nato Shanghai, e mais 


raneo como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, 
nortos da China e dação, etou eta. 


E iai e SS 
AVISO 


—— 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e riso3. Z 


para mais asolarasimentos ditisit=sa aos agentas 


Wall & Westray 


A E 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


opa de Mavggaão lo Brlr 


| (Linha regular mensal do navegação entra q Brazil 
eo mario da Europa) 
ea 


Para Havre e Liverpool! 
O vapor— GUARATUBA —Em 7 de julho. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
O vapor-JABOATÃO-—Em 12 de julho, 

Para Havre, Anvers e Hamburgo N 
O paquete— BAGÉ —Em 22 de julho. 

Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de vaneiro e 


Santos 
O paquete—GURVELLO —Em 23 de julho, 
Trata-se com os SEE 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 1! 
Praça da Liberdade, 28, 2.º 


TELEPHONT. 2754 


Calcutta, Adelaide, Sidnay, Malbaurnas 
pets Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 8 A 20 de julho o paquete 


! 


r 
| 


Para Las Palmas, 
Santos, Montevideu e Suenos-Aires. 


à 29 de junho o paquete 


EE MIGA TUM 


(Mala Real Hollandeza) 


ge 
Paquetes correios a sahir de Leixões 
Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, 


ORANIA 
GELRIA” 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
A 3 de julho o “a 


ANDRIA 
A 24 de julho o DIA 


eee 
a Para passagens. carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir a 


OREY, ANTUNES 5 C:, Li“ 
No Porto Em Lisboa 
Largo 5, Domingos, Bê, 1º | Praça Duqua da Tercalra, 4 


ig Rs card o caia TESE LA A 1570 Teiephones, 4120, 216 3 


Roninhijáe Hollandsche bloyd 
g Roflerdam Quid America bijns 


(serviços combinados nara a America do Sul) fapotes 5) para carga 


A sahir de Leixões f 
DRECHTERLAND a 30 de junho 
WAALDYK a 21 de julho 


Recebendo carga para Pernambuco, Bahia, Rio de Jansito, Santos e 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alogra, com transborda, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 
Orey, Antunes & C., Limitada 


- No Porto-Largo deS. Domingos, 62, Lº—Telephons, 1576 2 2303 
— Em Lisboa-—Praça Duque da Terceira, 4 Telepiones n.º 4120, 1 e 3 


Chargeurs Reéunis 
SUD- ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


eme 


(duas helices) de Leixões, em 10 de inlho, para o Rio de Jar 
neiro, Santos, Montevideu » tmenos-. -Aires. 


Broix— 


(duas helices) de Leixões em 13 de julho, para 
—Pernambnco, £io de Janeiro, Rio Grande do Sul 


Amiral Troude— 


e Buenos-Aires 


- d' Abhans— 


em 


(a duas helicas) de Lisboa, em 22 de julho, 
para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos Kio Grande do Sal. 


Recebem-se passageiros em L.! classe, Proterenala, 3,*de Cabine 
3 1.º Simples, 


Os vapores da linhu 


Brazil que recebam carga. tambem a re. 
cabem para os portos do S 


com transbordo no No de Janeiro. o os 
que tocam no Rio Grando, transbordam alli a carga para Pelotas wu 
porto Alegre. 


Para o tlavre 


Malte—as Leixões em 28 da junho. 


Recabem-se passageiros 2m 1.º classe, P-aforencia, Jet do cxdino 
e 5.º simples, 


Para a Africa 


Amital Fourichon— 1» noixões om 4 do; utho. 


Para Tenariffe, Dakar, Conakry. Monravia, Labou, Grand-Bassam. 
Votonou, Donala. Libreville, Port-Gentil, Pointe Noire- 


Recabendo tambem carga para Bingervilla, Abidjam, bagoa Ebrié, 
é Porto Novo. Lagos, 0zo0u6. Fernan-Vaz. Gosta Sal do Gabon. 


Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
»s agentes seraes em Portuçal 
GComptoir Marítimo Franco-Portugais, limitada 
Successenr de Diogo loaquim de Mattos 
No Porto a Em Lisboa 
7 


Rua Nova Alfandega, Caes do Sodrê, 32. a 38 À: 
Telenhone, 1599 Telefones, 2:292 e 2294 Central. 


to Mollanisete blend À SUD-ATLAN TIQUE 


Companhia de Navegação Serviço exclusivo dg passageitos 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatto helices 


A sahir de Lisboa 


Para Rio de Jansiro, Sentas Montsvilos2 Auonas-dlreos 


LUTETIA—Em 21 de julho 
MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recebem passageiros de tuxo, 14, 2." intermediaria 
e 3.º classe 


Os senhoras nassageiros de fe', 29 intormodiao À 
eta npódem =essryar 25 s2us ingaros á vista da planta, | 
do nayuete, mas vocomandamos para (ss2 2 maior | 
anfeoipa2ã9. É 


Pata passagens e quaesquer »-cluro= nouios, trabaisa com os agentes k 


geraos am Partir 
Oszmptoir Maritimo FrancasPorltugais, ima a 
Successeur do Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO —2%. da Nova Altandoza, 2 Telephone, 12599 
EM LISBDA —Sass do Sodrá. 32 a 33 Tel, 2:29? e 2204 Contra: " 


Grand Anes Nordieuischer blond, Bremen) 


Lioyd Norte Allemão E. 


Sahidas do LEIXDES nara 4 b 


Rio de: Janeiro, Santos e Rosario 
DIRECTO 


Eisena gh—em 6dejulho. Recebo passageiros em nú telkiasse € carga, 


“ no Em R 
Minden —fm o do julho. Recebo bi mM ita 


Sahídas de LISBOA para 
Rio da Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Airas ) 
Paquetes rapidos 


tQ: 11 2:53 de julho. Recebo passageiros em nl 
cSiBTTa Cordoba” — "xu0sa 1.º classe e 4. classs Ent camarote e 
“Wagar"— -m 19 de imlho, Recebo passageiros “da Mittaliklasso. 
(anca classe superior mnito confortavel) 3 de 5.* ceaa 
se com camarote e simples. 
= 2 


leata-so som u is 
Tolliragas: ELE Rua da Sai Es, tio 
gramas: Noráliogd=—Porto : gs 


eee O, a DS 


VAPORES A SAHIR 


Esfera Luminosa 
Luz Agradabilissima 
k , Deposito geral 


Electro-Naterial 
do Coura, L.º 


K e: “ 
is 31 do Janeiro, 128-1.º 


INSTALLAÇÕES 
ALTA E BAIXA TENSÃO 


Electro- Material 
do do Coura, LA 


Rom 31 da a Jar, ro, 108 1 


O E : aa E 
- Companhias Hamburguezas PA | nIRA 
Sahidas de Leixões 
| “uz ataria”"— Em 19 de Julho, directo à Pernambuco, Bahia e - 
q qui Rin de Jansiro. Só recebe cargas. a : 
“Madeira” — Em 22 de Julho, directo à Bala, Rio de Janei- Vidro Opalino 
ro e Santos, (só para passageiros), Flo- 
| ohanonolis, Rio Grande do Sul (Pelotas e Porto Alegre). 
áros de 1.'e 3* olassos e carga, 
paraná — Em. 23 te julho, mara Pernamburo, Babla, Rio 
de Janeiro e Santos. Só recshe carga 
e yonissia”— Em “6 dejulho, direto à Pornambuco, Santas 
' e Santa Fó. Só recebe carga. 
PO Em 14 de agosto, directo 30 Rio de Sameiro e Sans 
Pr “2os (só para passageiros), Paranzguá, 
Eramoisoo, Florianopolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 
Porto Alegre) para passageiros de 3! superior o 3! 
sso e carga. 
 Semiço rapido de Lisboasó para passageiros 
m E Inn! jo 
Amonio. Delfino" — Sa PSamedo, nfontovidas o Bucmos-, 
| ateas, Recebo passageiros do 1,' € 3.' classes 
Norte" —s: 27 da agosto mara o Rio de Janoino, 
0 Santos, Mortfevideu e Euenos-Airesa 
ssageiros de te 3º classes. 


gunto nu Porto 
BERNHARD LEUSCHNER 
cada com osagentes Burmester & C.* Lda. | 10 

ea do S, João Novo. 7 phone, 789 


VARORES A SAW 


K. N. S. DM, 


Eoninkelies N. Stoomboot Maatschappl) 
Teles —GARLAND 
Telcphones, Bdnieioas . 


Mala Real do Pacifico | 


Para Amsterdam, Rotterdam, E 
c a - EORASSERDAaRHAGSRADaNSTTaNonaNdnERES E 


todos os portos da Hollanda, le*| 
vando carga a frete corrido para 
Anvers, Eruxellas, Lióges| 
Gan, e todas as cidades da Bel 
gica, bem como para Hamburgo 
8 todos os portos da Aliemanhas)] 

Todos os portos do Rheno. Todos os) 
vortos da Inglaterra. 


E - É 
“NO” E 


Capitão Klaasen (8 dGpOIS. 


Principia a care) 
ar ig feii 


LONDRES 


jtliraoto) Eagotndo PES cecebe pa! 
7 HILDEBRAND 
não lanaos ' 


E 
E 
Ho 
[| 
[o 
=] 
itecebo carga 6 pas- 18 de julho. a 
ageiros. 


vapo: tambem acceita carga com conhecimentos - [o 

E Newport-New, Baltimora, Philadeip =| 
New-Orleans, Boston, Sa nnah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Boo s 
EA Monteviden, | Bombay, Mormugão, Colombo, E 
adras, Caleuttá, Constantinopla, Smyrna, Alexan. B 
ária, Patras, Volo. Galata, China e Japão, Timor-Dilly, - 
a 

[1 

| 

E 


E 


Bristol e Cardiff 


: portos o costume. 


Está an recsbal 
carga sahs Epa 


“Tambem recebe carga para Iquitos feira, 2 do julho, 


| Plas Dinam 
Braila, 
America Contral, Ubas Occidentass bem como Ohio, Porã, 


Venezuela, portos da Africa Oriental e Ooldontate to- 
dos os portos do mundo. 


 AIDAN RSA 
“Recebo carga é pas: 12 ce agosto. 
gageiros, e 


— Mampon & “olf hino 


TT vapores de passageiros 


Cos TEgio 

(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire: 
ctos é frete corrido nara 
todos os ontros nortos da 
Dinamarca, inc uindo te 
bjerz. Hades sley. Aaben:| 
:aa c Sonderborg as-im 
como para 


NORUEGA 


Tomsk 
Suecia Finlandia Koenif 


EGHOLM |im tda agem. 
berg, Nwfahryasser (car- 
E) para Polonia), Dau N 


teig, Stettin, Lobeck, Lil TU LA Em 30 to ago 


Po cota f | 


.“ 


ALGARVE | 


Grandes paquetes cota A 
PAQUETES DE LUXO 


SANIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janciro, Santos, Montevideu, 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 
em ) de setembro. recebendo 


E 0 paquete “ORTEGA"— passageiros de todas as classe 2 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


; Para consalta da planta, reserva de logares on qualquer oatra in= 
| - ormação, dirigir-se aos agentes gerass no norts ds Portugal: A 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto O, Henriqua, 73, 2.º 
Telephone; 470 End. teleg.—NAVIGATION Porto 

Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 
-. PORTO 


Outros annwncios maritimos na pagina anterior ER 


2 EE SO E DO TEST 


[eee 

Para Onristianta, Christtan- 
sand, S. Stavangor, Haugo»| 
sund, Gergen, Trondhjem e) 
todos os portos da Noruega, sssim] 
como para Dinamarca, Q9s| 
thenhurg, Danzig, Neutahora, 
wasser, Stefiin, Libau, 


Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, evitando assim que 
O façamos por sua conta e risco. 


EQ: 3 
Sigilia 
Janeiro, Santos, or Capitão Nigui-t 


ldem Sims os |. HOGARTH | 24 de julho; 
; acebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


bag. Riga é Reval com 
«transbordo em Copenha-| 
gen. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 E. bh.” 


13: Rua do Infante D. Henrique, 2º 


Para mais esclarocimsntos, itrizir-ss aos agontes 13 


JERVELL « KNUDSEN 


Largo Terralro da Alfandega, 41º Telephono, 517 


a poras só para carga 


8 de julho. 


29 de= julho. 


“Ro da Ta Montevisen, 
É Eemos alrosce Rosario 


SWINSURNE 
BALFE 


ds vapores desta Inha recabem carga 
ai com asa no Rio de io SR sato 


N 


